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REGIÃO      

Em ofício ao Estado, Forneck
pede que promessa seja cumprida

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  prefeito Celso Aloísio For-
neck protocolou na sexta-
feira passada (22/12) um
processo administrativo

eletrônico direcionado ao diretor-
geral do Departamento Autônomo de
Estradas de Rodagem (Daer), Luciano
Faustino e ao Governo do Estado, na
pessoa do secretário de Logística e
Transportes Juvir Costella, cobrando
a promessa de recuperação da ERS-
419. O documento assinado pelo pre-
feito diz que “até o momento nada foi
feito por parte do Estado. As opera-
ções tapa-buraco feitas até hoje foram
realizadas por Teutônia, mas são in-
suficientes para resolver o problema,
visto que a via está extremamente
danificada, quase intrafegável. Os
usuários da via ameaçam interditá-la
até a solução do problema.”

Forneck pede apoio dos municí-
pios do G7 e de lideranças a nível
estadual para que a restauração da
rodovia seja prioridade. Ele deixa
claro sua indignação. “Os municípios
legalmente não podem fazer interven-
ções em obras estaduais. Não posso
usar o dinheiro da população de Teu-
tônia para cobrir um rombo do Esta-
do. Mesmo se fosse possível, são
custos elevadíssimos e com nossas
arrecadações não existe essa possibi-
lidade. Desde 2021 estamos levando
a conversa em banho maria, mas ago-
ra chega. Vamos bater o pé, brigar
cada vez mais para resolver esse en-
trave”, aponta.

Conforme a prefeita de Poço das
Antas, Vânia Brackmann, o secretá-
rio Costella já está a par da situação
e tem em mãos o ofício encaminhado
por Forneck. Em resposta aos ques-
tionamentos da prefeita, o chefe da
pasta estadual respondeu apenas
que “entre tantas as rodovias atingi-
das pelas chuvas nos últimos seis
meses, a ERS-419 também está in-
cluída na programação para recupe-
ração do Daer e da empresa
responsável”, sem divulgar datas ou
mais informações.

Ela explica que realiza contato com
o Estado de 15 em 15 dias exigindo a
reforma. “Estamos cansados e a res-
posta é sempre a mesma”, diz. Vânia
cita a cobrança por parte da popula-
ção, que também já a levou a fechar
buracos na rodovia. “Acabamos fazen-
do coisas que não deveríamos estar
fazendo, mas a situação está insusten-
tável”, completa.

Ela mostra preocupação com rela-
ção ao início de atividades de empre-
sas como a JBS no Frigorífico de
Suínos e de um atelier de calçados que
se instalará na cidade em 2024. O
vice-prefeito do Município, Laurenti-
no Flach, esteve em Porto Alegre há
cerca de 4 meses, quando o secretário
Costella afirmou que até o Natal a
operação tapa-buracos estaria conclu-
ída. “Nem publicamos mais o que nos
dão de respostas porque sabemos que
não irão se realizar”, aponta Vânia. Os
pedidos já vieram de mais frentes,
como o envio de ofício exigindo res-

postas ao Estado anunciado pelo ve-
reador poçoantense Leonardo Flach.

A vice-prefeita de Teutônia, Aline
Röhrig Kohl lamenta que até o mo-
mento as palavras do Daer e do Esta-
do não tenham se concretizado. “O
único movimento que tivemos foi no
trecho próximo ao campo do Cruzeiro.
Se a intervenção não tivesse ocorrido,
não sei a que ponto estaria”, comenta.

Forneck aponta ainda que, em con-
versa com a empresa Giovanella, res-
ponsável pela obra, a mesma reforçou
não ter recebido nenhum empenho
para dar início às obras, e que nada
será executado enquanto o mesmo
não for encaminhado.

RELEMBRE
Em 10 de setembro de 2021, Cos-

tella esteve presente na reunião do G7
– grupo de trabalho dos municípios
de Teutônia, Colinas, Westfália, Fa-
zenda Vilanova, Paverama, Poço das
Antas e Imigrante. Na oportunidade,
disse que não deixaria a região desas-
sistida, mas também não prometeu
grandes obras. Citou a possibilidade
de tapa-buracos emergencial e poste-
rior análise de uma recuperação mais
completa, com fresagem e colocação
de nova camada asfáltica. “É funda-
mental que possamos, no mínimo, dar
condições de trafegabilidade segura
nas rodovias. É um projeto que esta-
mos preparando para apresentar à
região”, falou ele à época.

Já em 25 de fevereiro de 2022, o
Governo do Estado anunciou recurso

de R$ 3 milhões para melhorias na
rodovia através do Programa Avançar.
Porém, nada foi feito ao longo do ano.
Em 20 de janeiro de 2023, nova reunião
pedindo a recuperação completa da
ERS-419 foi promovida pelo G7. Desta
vez, participaram o engenheiro do Da-
er, Fabiano de Oliveira e Elton Luís
Fontana, assessor do secretário estadu-
al. Eles explicaram que o motivo do
atraso foi o número total de frentes de
obras na região realizadas pela Cons-
trutora Giovanella, que venceu a licita-
ção. O engenheiro afirmou ainda que as
obras começariam após o início do ano
financeiro, em fevereiro, quando da
retomada dos empenhos e da emissão
da ordem de início. Ambos também
reconheceram que o levantamento dos
recursos teria que ser refeito, uma vez
que as necessidades atuais eram maio-
res. “Deixar tudo resolvido em três
meses, para ter uma rodovia em condi-
ções satisfatórias e com conforto”,
apontaram.

À época, foi informado que o
intuito era iniciar os trabalhos pelo
local onde escorregou o talude – em
frente ao campo do Cruzeiro, em
Languiru, Teutônia. As obras no
local de fato iniciaram, sendo con-
cluídas em 7 de julho deste ano. O
local já havia sofrido deslizamentos
em 2022 e, após o ciclone extratro-
pical que atingiu o município em
junho, oferecia grande risco a pedes-
tres e motoristas. Porém, desde en-
tão, não houve sinal de continuidade
da obra por parte do Daer.

 R$ 3 milhões destinados ao recapeamento em 2021 não são mais suficientes para suprir a demanda atual

CAMILLE LENZ DA SILVA
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IMIGRANTE      

Estudante vencedora das Olimpíadas do Jovem
Empreendedor conhece Google em São Paulo

DA REDAÇÃO

A  estudante Pricila
Benini Engster, do
Bairro Daltro Filho,
em Imigrante, viveu

a experiência de conhecer o
Google em São Paulo na vés-
pera do Natal. A viagem ocor-
reu nos dias 21 e 22 de de-
zembro e ela foi acompanha-
da pelo pai, junto com a comi-
tiva do Instituto Manager.

Pricila foi a vencedora da
Olimpíada do Projeto Jovem
Empreendedor, realizadas du-
rante o Manager Day no dia
10 de novembro na Univates.
Na ocasião, estudantes de vá-
rios municípios da região par-
ticiparam e apresentaram
seus projetos desenvolvidos
durante o ano na iniciativa.
Pricila foi uma das alunas que
representou Imigrante na eta-
pa regional. Como prêmio por
vencer a competição, ganhou

a viagem ao Google com todas
despesas pagas.

Ela sonha em ter seu pró-
prio salão de beleza e é apai-
xonada por este trabalho, já
ajudando sua mãe e apren-
dendo nesta atividade. No
Projeto, ela se diferenciou
com muita desenvoltura na
apresentação, demonstrando
toda sua paixão pela ativida-
de. Como diferenciais, preten-
de se especializar em maqui-
agem de peles negras e na
preparação de noivas. O nome
do projeto vencedor foi “Ma-
quiagem que dá poder”.

Pricila descreve a viagem
como “incrível, uma expe-
riência única que vou levar
para toda vida”. Ela conta
que as pessoas foram muito
atenciosas e trataram muito
bem a todos. “Foi muito le-
gal, cada vivência muito im-
portante. O espaço é muito

aconchegante. A gente se
sente à vontade lá”, relata.

Para a estudante, foi tam-
bém a primeira oportunida-
de de viajar de avião: “me
senti realizada, muito feliz
mesmo, um frio na barriga
que não dá para explicar,
borboletas no estômago,
uma sensação incrível”.

Pricila também destaca
sua gratidão pela oportunida-
de. “Quero agradecer ao Ins-
tituto, à Prefeitura de Imi-
grante e todos que contribu-
íram para que isso fosse pos-
sível. Eu me dediquei muito
para conseguir este prêmio e
fico muito feliz com a con-
quista”, finaliza.

O Projeto Jovem Empreen-
dedor foi desenvolvido em
2023 em cinco cidades do
Vale do Taquari: Teutônia,
Imigrante, Westfália, Fazenda
Vilanova e Colinas.

Pricila foi a vencedora da Olimpíada do Jovem
Empreendedor e a viagem ao Google foi o prêmio

ARQUIVO PESSOAL
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Balanço do ano 1
A avaliação é importante quando um ciclo se

encerra. O ano 2023 foi intenso e desafiador para
o Vale do Taquari, com enchentes e uma crise sem
precedentes na Cooperativa Languiru. Estes fatos
irradiaram reflexos aos demais setores, pois mu-
daram prioridades e novos caminhos foram toma-
dos. Todos sentimos os impactos tangíveis e in-
tangíveis, mas fizemos nossos esforços para mini-
mizá-los e até mesmo criamos novas alternativas.

Balanço do ano 2
Empreendedor teutoniense analisou a crise

da Languiru sob outro ângulo. Enxergou pon-
tos positivos para curto, médio e longo prazos.
“A economia pulverizou. Mais empreendedores
surgiram. Negócios menores se fortaleceram”,
foram alguns pontos sinalizados. De fato, a
“centralização” sempre é arriscada: o tombo é
maior quando há problemas econômicos.

Alerta há 7 anos
Em 2016 e 2017, quando a Certel passou

suas dificuldades e precisou reestruturar pro-
fundamente, recebi a informação e a avaliação
de uma pessoa com conhecimento: “a Certel vai
se recuperar (o que de fato ocorreu), mas me
preocupa a outra cooperativa, a Languiru, que
pelos números viverá cenário preocupante lo-
go adiante (o que de fato ocorreu)”.

Portanto, um alerta há 7 anos! Na época, ape-
nas ouvi e tentei interpretar. Como os acessos aos
balanços são restritos, poucos dados para apurar
e alertar. E diga-se: foi antes dos rompimentos de
2018. Após as rupturas, pessoas tentaram acon-
selhar o entendimento e a reconciliação. Faltou só
pedir de joelhos, porém não obtiveram êxito. Ou-
tros alertas foram feitos sem sucesso.

Desligamento
O secretário do diretório do PT de Teutônia,

Paulo Roberto Bayer, pediu desligamento do
cargo no dia 20 de dezembro, menos de 30 dias
após assumir a função (23/11/2023) e com va-
lidade até 30/06/2025. No documento entregue
à presidente Rosely Schneider constam os moti-
vos são de ordem pessoal e profissional. Extrao-
ficialmente, Bayer ressalta que a saída e dá por
divergências com a ala radical do partido.

RAPIDINHAS:
1) As atitudes de alguns políticos irritaram

profundamente antigos aliados.
2) Políticos “inclinam as velas” conforme o

vento sopra.

   RETROSPECTIVA          

Índices criminais seguiram
em queda em Teutônia

DANIEL HAUSCHILD / DIVULGAÇÃO

CARLA BECKMANN

O  ano de 2023 foi marcado por um elo
ainda mais forte entre Brigada Militar,
Polícia Civil, Ministério Público e Poder
Judiciário. Os índices criminais continu-

am caindo em Teutônia. Ainda não há o fechamento
oficial, mas segundo o capitão da Brigada Militar,
Fábio Cezar Bilhar, as metas propostas no início do
ano foram atingidas. “Foi um ano muito produtivo.
Teutônia continua despontando como uma cidade
zero homicídio, se encaminhando para 3 anos, o que
é um recorde”, avalia.

A tentativa de homicídio contra o promotor de
Teutônia, Jair João Franz no dia 17 de agosto deste
ano movimentou diversas áreas da Segurança Pú-
blica. A última notícia sobre o caso foi publicada no
dia 5 de outubro. Três suspeitos foram presos no
dia 24 de agosto em uma operação do Ministério
Público do Estado do Rio Grande do Sul (MPRS). O
quarto suspeito foi preso em 29 de agosto. No dia
4 de outubro foram presos mais dois suspeitos. Os
investigados – os únicos que ainda estavam foragi-
dos – foram localizados em seus locais de trabalho
nas cidades de Teutônia e Estrela. Os nomes não
foram divulgados.

Bilhar acredita que a situação mexeu de alguma
forma com a sensação de segurança da comunidade.
“Foi um caso rumoroso e que mostra a audácia dos
criminosos, que podem atentar contra um ente
público. A sensação de segurança ficou abalada nos
primeiros dias, mas o esforço conjunto dos órgãos
públicos restituiu rapidamente essa sensação de
segurança. Tenho certeza que o teutoniense sente
que está em uma cidade segura e os números
comprovam isso”, destaca.

Outra situação recente e que movimentou a
região foi a vinda do 40º Batalhão de Polícia Militar
(BPM) de Estrela para Teutônia. Uma mudança
deste gênero é bastante rara, porém estava no radar
do comando. Dois fatos podem ter contribuído para
acelerar o procedimento interno na Brigada Militar.

O primeiro foi a vinda do secretário de Segurança
Pública do RS, Sandro Caron de Moraes para a
cidade no dia 18 de agosto, logo após o atentado ao
promotor. O segundo fato foi a inundação que
atingiu Estrela e deixou a sede anterior do batalhão
submersa.

“A vinda do 40º BPM para Teutônia tem a sua
importância, visto que Teutônia é a segunda maior
cidade do Vale do Taquari. Essa foi uma decisão da
alta gestão do comando regional da Brigada Militar.
Nós tratamos como uma normalidade. O trabalho
segue sendo bem executado em Estrela, Teutônia e
nos demais municípios”, ressalta.

Além disso, 2023 foi marcado pela implantação
do Sistema Cidade Inteligente, uma espécie de
cercamento eletrônico da cidade. O Sistema Cidade
Inteligente proporciona o serviço de reconhecimen-
to facial, análise e reconhecimento de veículos por
meio da placa de identificação e situação do auto-
móvel em caso de ocorrências policiais (veículos
furtados, fuga ou perigo).

“Teutônia é uma cidade segura também por isso.
A tecnologia sempre vem a somar na Segurança
Pública”, avalia.
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FÁBIO BILHAR
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NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Combate ao mosquito
A Secretaria de Saúde reforça o pedido para

que os munícipes realizem inspeções semanais
nos pátios de suas residências a fim de eliminar
possíveis criadouros do mosquito Aedes Aegypti,
que, além de transmitir a dengue, transmite tam-
bém Zika e Chikungunya. É necessário: manter
pneus em local coberto; manter as calhas limpas;
limpar e tratar semanalmente as piscinas; caixas
d'água, tonéis ou recipientes para armazenamento
de água da chuva devem ser mantidos tampados
sem frestas ou colocar tela milimétrica para cobrir.
Lavar semanalmente o interior com escova e
sabão; encher os pratinhos dos vasos de flor com
areia até a borda ou lavar semanalmente o recipi-
ente. A sua participação no combate ao mosquito
é fundamental.

Recesso
A Associação de Abastecimento de Água

Westfália comunica que está em recesso até 1º de
janeiro de 2024. O atendimento na sede da Asso-
ciação retorna no dia 02 de janeiro. Para casos de
urgência e emergência, os telefones de plantão
são: (51) 9 9875-9198, (51) 9 9731-3340 ou (51)
9 9724-8952.

Assembleia Geral
A Associação de Abastecimento de Água

Westfália convida seus associados para Assem-
bleia Geral, que ocorrerá no dia 13 de janeiro
(sábado), a partir das 19 horas, na sede do Fla-
mengo Futebol Clube. Após, haverá Jantar Baile
com a Banda Estilo Brasileiro. Associados em dia
têm direito a dois cartões de janta, a serem retira-
dos na sede da Associação até o dia 10 de janeiro.
Mais informações na sede ou pelos telefones (51)
3762-6996 ou (51) 9 9875-9198 - WhatsApp.

Carteira do TEA
Agora a Unidade Básica de Saúde é o ponto

de confecção da Carteira de Identificação da
Pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA).
O atendimento acontece sempre nas sextas-feiras,
das 13 às 16 horas. Para a solicitação, é preciso
estar munido com Carteira de Identidade, CPF,
foto 3x4, comprovante de residência e laudo
médico do autismo.

Animais em zona urbana
O Setor de Fiscalização reforça que a criação

de animais em zonas urbanas é proibida por lei,
conforme o Decreto Estadual nº 23.430/74. A
atividade é caracterizada como crime ambiental e
sanitário, uma vez que a criação desses animais
pode gerar doenças e causar transtornos, como
mau cheiro, barulho, perturbação do sossego
diurno e noturno provocando incômodo e tornando-
se inconveniente ao bem-estar da vizinhança. Nos
próximos dias, o setor estará realizando diligências
e vistorias na área urbana para posterior notifica-
ção e penalização conforme prevê a legislação.

   RETROSPETIVA          

Entre percalços e conquistas,
área saiu unida e fortalecida 

CAMILLE LENZ DA SILVA

O ano de 2023 foi mar-
cado por boas con-
quistas, mas também
por desafios impor-

tantes na área da Saúde. Foi o
ano em que o mundo se viu livre
da pandemia de covid-19, em
que o Brasil voltou a crescer em
índices de coberturas vacinais e
no qual a Anvisa aprovou o uso
da tão aguardada vacina contra
a  dengue, que deve começar a
ser aplicada a partir de 2024.

Também marcaram o ano as
duas maiores catástrofes ambien-
tais que o Vale já enfrentou, com
as enchentes de setembro e no-
vembro. Ambas afetaram em
grande monta hospitais, postos e
unidades básicas de Saúde em
diversos municípios da região.
Nessas fases, por outro lado, a
comunidade do Vale do Taquari,
do Estado e do País mostraram
resiliência e capacidade de arti-
culação, com recuperação prati-
camente imediata das casas de
Saúde e grandes investimentos
para os demais pontos do setor.
Este também foi o primeiro ano
em que o grupo internacional
Médico sem Fronteiras atuou na
região, acelerando processos e
compartilhando conhecimentos
valiosos sobre ações em catástro-
fes. Da mesma forma, diversos
profissionais da Saúde se uniram
para prestar auxílio coeso aos
atingidos.

A coordenadora regional de
Saúde da 16ª região, Rafaela
Fagundes, enfatiza a marca que
as enchentes deixaram. “Ale'm
de perdermos equipamentos de
sau'de, medicamentos, imunobi-
olo'gicos, perdemos muitas vi-
das. De imediato, trabalhamos
para que as pessoas na~o ficas-
sem sem seus medicamentos de
rotina e demais insumos”, diz.
Apontou também a presença da
Forc a Nacional do SUS, que jun-
to ao MSF atuou de forma inten-
sa com as equipes da região por
muito tempo. “Sabemos que, em
casos de perdas materiais, da-
mos um jeito e repomos, mas e
as vidas? Como esta~o as cabec as
dessas pessoas que perderam
seus entes queridos, suas casas?
Por essa raza~o, intensificamos o
trabalho psicossocial, com apoio
de entidades acima mencionadas

e demais a'reas, como Defesa
Civil, Educac a~o, Meio Ambiente
e Agricultura, entre outros”.

Ela entende que esse trabalho,
com ligac a~o em demais a'reas,
passa a ser fundamental para o
acolhimento de pessoas que ne-
cessitam ser abrac adas apo's
esses momentos de dificuldades.
“Enta~o, friso a importa n̂cia des-
se trabalho para 2024, pois as
condic o~es clima'ticas seguira~o
insta'veis ate' meados de maio.
Criamos planos de continge n̂cia
para desastres e acreditamos
que, a  ̀medida em que tivermos
que colocar os mesmos em pra'-
tica, iremos nos respaldando e
criando forc as para enfrentar o
que vier”, aponta. Ela enfatiza
que a região está mais unida en-
quanto servic o pu'blico para am-
parar a população.

TRAUMATO/ORTOPEDIA
Rafaela cita também a conquis-

ta da refere n̂cia em Traumato/O-
topedia de alta complexidade para
o Vale do Taquari, feito pelo qual
se lutava ha' cerca de 30 anos.
Salienta as reunio~es com secreta'-
rios municipais de Sau'de e prefei-
tos, atrave's da Amvat e Amat,
visando unir forc as dos 37 muni-
cípios do Vale e trazendo a referên-
cia ao Hospital Estrela oficialmente
em abril. “Foi inesqueci'vel essa
conquista, onde a unia~o fez a
forc a.” Também menciona o am-
bulato'rio de Traumato/Ortopedia

habilitado no Hospital de Encanta-
do, em me'dia complexidade, auxi-
liando para a resolutividade de
demandas reprimidas nesta espe-
cialidade.

Ela ressalta ainda a conquista
de selos bronze, prata e ouro da
Rede Bem Cuidar Atenc a~o Pri-
ma'ria – linha de cuidados ao
idoso - para todos os municípios
do Vale.

DENGUE
Por último, cita a dengue co-

mo um dos maiores pontos ne-
gativos do ano. Pelo segundo ano
consecutivo, a 16ª CRS esteve
em primeiro lugar no ranking
das regionais mais contamina-
das. No peri'odo de sazonalidade
de 2023 ocorreu metade do nu'-
mero de contaminac o~es em
comparac a~o a 2022. Todavia, o
nu'mero de o'bitos dobrou, pas-
sando de 6 para 12. “Estamos
conscientes em manter o foco
total para o combate ao Aedes
aegypti, sensibilizando gestores
municipais com relac a~o a im-
porta n̂cia que a doenc a possui,
juntamente realizando capaci-
tac o~es e emitindo boletins se-
manais para controle e
monitoramento de nu'meros de
casos”, pontua. E os dados mos-
tram como a vacinação é urgen-
te. No Brasil, os casos da doença
aumentaram 15,8% no ano, com
cerca de 1,6 milhão de registros
e mais de mil óbitos.

Região conseguiu grandes avanços em aproximação com o Estado

JÔNATAS DOS SANTOS / GOVERNO DE ESTRELA
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NOTÍCIAS DA PREFEITURA DE
POÇO DAS ANTAS

Informe da secretaria da Saúde
O médico clínico geral, Dr. Alain Leon Saez,

estará de férias entre os dias 15 e 24 de
janeiro, e o médico clínico geral, Dr. Hideraldo
Luiz Anastácio, estará de férias entre os dias
29 de janeiro e 7 de fevereiro. Para mais
informações, contate: (51) 3773-1231.

Plantão da ambulância
O número para chamadas emergenciais

do serviço de plantão da ambulância no
Município de Poço das Antas é (51) 99318-
4931. Orientamos os cidadãos para que se
identifiquem no momento da chamada, infor-
mando também o local exato para onde o
serviço deve se deslocar, bem como o nome
e a situação da vítima.

Feliz Ano Novo
A Administração Municipal de Poço das

Antas deseja um Feliz Ano Novo, com muitas
alegrias, saúde e prosperidade!

Aedes aegypti
Faça inspeções periódicas em sua resi-

dência para eliminar os focos de água para-
da e assim evitar a reprodução do
mosquito Aedes aegypti, transmissor da
dengue, zika, febre amarela e da chikun-
gunya. Adote as medidas que possam evitar
essa reprodução, prevenindo assim a sua
saúde, da sua família e de toda a comunida-
de.  O esforço de todos é muito importante:
unidos no combate ao mosquito!

Exercite a leitura
A Biblioteca Municipal Cônego Davi Ros-

sa fica localizada junto à Secretaria da Edu-
cação, Cultura, Desporto e Turismo de Poço
das Antas, na Prefeitura Municipal. No local,
há títulos para diversos gostos e idades,
desde infantil a adulto, com empréstimo gra-
tuito! Além disso, há obras históricas e ma-
teriais de consulta sobre o Município de
Poço das Antas. Venha conhecer e exercitar
a sua leitura!

Cidadã Emérita
A Folha Popular de

29 de dezembro de
2001 destacou que a
Câmara de Vereadores
de Teutônia fizera uma
homenagem a Ledi Sch-
neider (foto), com a en-
trega do título de
Cidadã Emérita de Teu-
tônia. Sempre represen-
tando o esteio cultural
da mulher teutoniense,
defendia a participação
da mulher nos diversos
segmentos, tendo sem-
pre os cuidados para
não cair nos extremos.
Ledi foi uma mulher es-
pecial, sendo a primeira

candidata a vice-prefei-
ta, a primeira delegada
da DE Teutônia, a pri-
meira mulher a presidir
o Rotary de Teutônia e
também a primeira mu-
lher vereadora do mu-
nicípio.

3

Languiru - 30 anos
A Folha Popular (ainda era Folha de Teutônia)

de dezembro de 1985, enfatizou que, no dia 13 de
dezembro, a Cooperativa Languriu completou 30
anos de atividades. Tudo começou quando foi elei-
to o primeiro presidente, Germano Ernesto Horst,
em assembleia no dia 13 de novembro de 1955. A
reunião ocorreu em potreiro da propriedade de
Germano, que ficou no cargo até 23 de fevereiro
de 1958. Nesta data foi eleito Arnildo Dahmer,
que comandou até 9 de janeiro de 1971. O suces-
sor de Arnildo foi o principal idealizador desta Co-
operativa, Elton Klepker, que ficou no cargo até 9
de janeiro de 1971. Veja na foto os dois primeiros
presidentes da Cooperativa Languiru, Germano
Ernesto Horst e Arnildo Dahmer.

A comemoração do dia do salva-vidas é em 28 de
dezembro por coincidir com o dia de devoção ao di-
vino anjo Damabiah, responsável pela proteção e
auxílio das pessoas que estão ou vivem no mar. Es-
tes profissionais são os responsáveis por proteger e
salvar a vida das pessoas que se encontram em situ-
ações de perigo no mar, nas piscinas ou nos rios. A
profissão do salva-vidas surgiu no começo do século
XX, nas praias da Inglaterra, não demorando muito
para que se disseminasse rapidamente por todo o
mundo. No Brasil, os primeiros salva-vidas começa-
ram a atuar em meados da década de 1950, na regi-
ão litorânea do Rio Grande do Sul.

Fatos na História5

2 de janeiro
2018 - Biblioteca Municipal Arno Sommer reabre na
Prefeitura de Teutônia (hoje está fechada)

3 de janeiro
2009 - Incêndio destrói casa histórica que era de
Henrique Uebel em Westfália
2012 - Municípios gaúchos em situação de emergên-
cia por causa de estiagem
2020 - Morre o ex-presidente da Câmara de Vereado-
res de Teutônia, Darci Vogel

4 de janeiro
2008 - Radialista Werner Dahmer, o "Nuke", morre
em acidente de trânsito em Costão
2010 - Chuvas fortes e enchentes no Rio Forqueta
causam destruição em cidades do Vale do Taquari e
Serra gaúcha

5 de janeiro
2011 - Prefeito Gerhard Weiand, da cidade alemã
Winterbach, visita o município de Teutônia

A Folha Popular de 31 de dezembro de 2004 enfati-
zou que durante o mês de dezembro, a Secretaria de
Educação de Paverama entregara cerca de 950 paco-
tes de Natal para alunos e professores das redes mu-
nicipal e estadual de ensino. Foi a maneira do
governo municipal confraternizar com alunos e pro-
fessores no fechamento de mais um ano letivo. Na fo-
to, o vice-prefeito Eldo Dickel. que participou das
entregas, reforçando a simbolização do Natal em mo-
mento que representa ser a união da família com as
entidades, escolas, cultivando sempre o bom relacio-
namento do Poder Público com as comunidades.

1) Folha Popular de 16 de dezembro de 2004
destacou que a Escola Municipal Leopoldo
Klepker realizara no dia 10 de dezembro sua
festa de Natal.
2) Folha Popular de 16 de dezembro de 1992
enfatizou que no sábado dia 19 de dezembro,
aconteceria o 6ºBaile do Frango Rei, na Socieda-
de Cultural Fluminense em Westfália, com a ani-
mação do Grupo Ventury.
3) A Folha Popular de Teutônia (ainda era Folha
de Teutônia) de 1987 informou que Ronald
Goldmeier era o Presidente da Câmara de Vere-
adores de Teutônia.
5) Esta é a edição de número 140 do Almanaque
Popular.

2

Dia Nacional
do Salva Vidas

1
Pacotes de Natal4

Curtinhas6

ARQUIVO FP

ARQUIVO FP

ARQUIVO FP
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Prioridades
Daqui a 100 anos, muito provável que eu e você

não estejamos aqui para escrever ou ler este texto.
Talvez, com um pouco de sorte, sejamos um retra-

to na parede de alguém, se este hábito resistir às
transformações tecnológicas. Muito provável que seja-
mos um jpg ou png esquecido no tempo ou em uma de
tantas pastas inúteis guardadas na nuvem ou num HD
externo ou algo semelhante que venha a surgir.

Talvez sequer nosso nome seja lembrado na famí-
lia, quem dirá no universo. Parece frustrante ou deses-
perador?

Você lembra quem foram todos seus avós ou bisa-
vós? Nomes, onde moraram, o que fizeram, o que ensi-
naram, quais foram as marcas que deixaram no
mundo em sua época?

A finitude da vida ainda parece utópica ou talvez
uma certeza inútil em nossos dias.

Uma das poucas certezas que temos em nossa vida,
simplesmente, ignoramos.

Vivemos como se fôssemos eternos, talvez uma es-
pécie de receita da felicidade.

Quiçá fosse, não teríamos tanto sofrimento neste
mundo.

Fato é que buscamos não lidar com senso de reali-
dade com esta informação.

Se desejo ser lembrado, o que posso fazer para tal?
Quais escolhas deixarão frutos mais saudáveis e

duradouros?
Há algo que possa mudar na minha rota para al-

cançar este objetivo, se, aliás, fizer algum sentido isso?
De que adianta correr tanto e se “matar” traba-

lhando para pagar aquela roupa ou calçado novo, a ca-
sa recém adquirida ou fazer crescer a empresa que
tanto lhe orgulha?

De que adianta passar horas e horas refém de um
aparelho que consome suas energias desde o abrir dos
olhos? E que ao final de horas lhe deixa a sensação de
exaustão e a certeza da escassez do tempo, que se vai
de forma tão rápida? Quantas vezes se sentiu impro-
dutivo após horas de urgências resolvidas imerso na
tecnologia?

Das escolhas que você tem feito, quais realmente
impactam sua realidade daqui a algum tempo?

Lembre dos impactos positivos e negativos.
O que significa, por exemplo, não ter tempo para

prática de atividades físicas ou para cuidar da saúde e
fazer seus exames preventivos?

E o que impacta o tempo que investe na convivên-
cia sadia com os filhos?

Um feliz 2024! Votos de que suas ações sejam coe-
rentes com o que você realmente deseja escolher.

luciana@popularnet.com.br

Parceria entre Nova Imagem e Hospital
Ouro Branco Avança - Um mamógrafo
de última geração foi instalado
Investimento sinaliza compromisso com a Saúde da Mulher e novos avanços estruturais

Investimento da No-
va Imagem sinaliza o
compromisso com a
saúde da mulher e no-
vos avanços estruturais,
bem como está alinhado
ao reposicionamento es-
tratégico do Hospital
Ouro Branco em promo-
ver ações em saúde com
excelência, a sua susten-
tabilidade e a migração
para Alta Complexidade.

 O novo mamógrafo,
um dos mais avançados
disponíveis no mercado
nacional, representa um
salto significativo na de-
tecção precoce de condi-

ções mamárias. Este in-
vestimento robusto não
só eleva a precisão diag-
nóstica como também
reforça o compromisso
da Nova Imagem com a
saúde feminina, posicio-
nando-a como um cen-
tro de referência no
atendimento à mulher
no Vale do Taquari e em
especial aos municípios
do G7.
 A tecnologia deste
novo equipamento ofe-
rece imagens mais deta-
lhadas e claras, permi-
tindo uma análise mais
minuciosa e acurada.
Este avanço não apenas
simplifica o diagnóstico,
mas também contribui
para uma experiência
mais confortável para as
pacientes, com menor
exposição à radiação e
resultados mais rápidos.

 Este investimento é
apenas o primeiro de
um ambicioso plano de
expansão e aprimora-
mento da Nova Imagem.
O próximo passo será a
criação do Centro de
Saúde da Mulher, com
espaços e novos equipa-
mentos dedicados a ofe-
recer serviços abran-
gentes voltados à saúde
feminina, promovendo
a prevenção e o cuidado
integral. Citamos como
exemplo o novo Ultras-
som 4 D da Sansung que
chega na segunda quin-
zena de janeiro de 2024.

ULTRASSOM 4D:
AVANÇOS NA
VISUALIZAÇÃO E
DIAGNÓSTICO

O equipamento 4D
permite uma visualiza-
ção em tempo real do
feto, proporcionando
uma experiência emoci-
onante e próxima para
as gestantes com ima-
gens reais do bebê ain-
da no ventre. Além dis-
so, essa tecnologia per-
mite uma avaliação
mais abrangente da
saúde fetal.

Outros benefícios
incluem a capacidade
de detectar anomalias
congênitas de maneira
precoce, facilitando in-
tervenções médicas
quando necessário. A
qualidade superior das
imagens também con-

tribui para uma melhor
avaliação de órgãos in-
ternos, sendo uma fer-
ramenta valiosa em di-
versos exames gineco-
lógicos.

Ainda, a clínica pla-
neja uma reestrutura-
ção completa da recep-
ção, visando proporcio-
nar uma experiência
mais acolhedora e efici-
ente para os pacientes.
Novos espaços, design
moderno e uma equipe
altamente capacitada
são parte integrante
deste projeto visionário
que visa elevar os pa-
drões de atendimento.

COMPROMISSO COM
A COMUNIDADE E
EXCELÊNCIA EM
SAÚDE

 A Nova Imagem con-
vida a comunidade a
compartilhar essa jor-
nada em busca de uma
medicina diagnóstica de
excelência e um atendi-
mento focado no bem-
estar do paciente.
 Para mais informa-
ções sobre os novos
avanços da Nova Ima-
gem, entre em contato
pelo telefone (51) 3762-
1663 ou visite nosso si-
te em  www.novaima-
gemser.com.br

Juntos, estamos
construindo um futu-
ro mais saudável e
promissor para nossa
comunidade.
 A saúde da mulher,
a inovação tecnológica
e o cuidado excepcio-
nal começam aqui, na
Nova Imagem.

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

FOTOS: DIVULGAÇÃO

TEUTÔNIA      
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Brasil acima e região abaixo do esperado
PALOMA GRIESANG

U ma das áreas que
mais impacta na
vida e bem-estar
das pessoas é a

economia. Embora para mui-
tos o tema pareça difícil ou
chato e não desperte interes-
se, ele reflete na vida de to-
dos. Preços, empregos, consu-
mo, investimentos, tudo de-
pende da roda da economia
para girar.

E assim como os demais
setores, a economia tem seus
altos e baixos e diversos fato-
res que a impactam ao longo
de um ano, seja no nível ma-
cro (a economia geral ou do
país), seja no nível local.

Em 2023, conforme a eco-
nomista e professora da Uni-
vates, Fernanda Sindelar, a
economia brasileira teve um
desempenho melhor do que
o inicialmente previsto. A
previsão do PIB no início do
ano indicava um crescimento
inferior a 1%, mas deve fe-
char o ano acima dos 3%.
Segundo a profissional, isso
se deve a diversos fatores ao
longo do ano. “Em especial, à
agropecuária, já que tivemos
um excelente resultado na
safra no primeiro trimestre,
o que ajudou outros setores
da economia, sendo que deve-

mos encerrar o ano com cres-
cimento superior a 3%, supe-
rando o desempenho de
2022”, explica.

Conforme Fernanda, outro
fator que impactou a retoma-
da de crescimento foi as me-
didas fiscais e sociais imple-
mentadas pelo governo por
meio de isenção/redução de
alíquotas de impostos e ma-
nutenção do pagamento de
R$ 600,00 do Bolsa Família.
“A retomada da economia
também contribuiu para a
criação de empregos. Além
disso, os preços ao longo do
ano foram reduzindo, e desde
agosto também observamos
uma queda da taxa de juros,
os quais embora continuem
altos, reduziram 2% ao longo
do ano”, complementa.
 No entanto, o desempe-
nho da economia regional fi-
cou abaixo do esperado. “A
região foi especialmente im-
pactada pelos efeitos climáti-
cos. No início do ano, o setor
agrícola sofreu com os efeitos
da seca, e no segundo semes-
tre vários episódios de cheias,
em diferentes momentos e
municípios, impactaram a
economia regional devido ao
El Niño intenso”, pondera.

A professora reforça ainda
que algumas empresas expor-

tadoras da região também
continuaram sentindo os im-
pactos da instabilidade mun-
dial. Além disso, a redução das
atividades da Cooperativa
Languiru impactou especial-
mente as atividades econômi-
cas de alguns municípios, de
maneira direta e indireta devi-
do ao seu efeito multiplicador.

PONTOS POSITIVOS
E NEGATIVOS

Entre os altos e baixos da
economia, é possível citar
alguns pontos positivos e
negativos. Entre as marcas
boas do ano, Fernanda sali-
enta retomada do cresci-
mento mais consistente da
economia brasileira pelo se-
gundo ano consecutivo; a
redução dos juros que con-
tribui para a retomada das
atividades econômicas, em-
bora ainda estejam altos; e
aprovação da Reforma Tri-
butária, que visa simplificar
a cobrança de impostos.

Já entre as marcas ruins,
salienta que embora o gover-
no tenha ampliado as políti-
cas fiscais e sociais, este fato
contribuiu para o distancia-
mento da meta fiscal e o au-
mento do déficit primário.
“Pode impactar negativamen-

te na estabilidade da econo-
mia e afastar investidores
internacionais no próximo
ano”, considera.

Também salienta os efeitos
climáticos potencializados pelo
El Niño, que impactaram nega-
tivamente a economia de di-
versas regiões especialmente
dos estados da região Sul.

Ainda comenta que a estag-
nação do setor industrial tam-
bém preocupa bastante. “Ten-
de a dificultar o crescimento do
país nos próximos anos”, opina.

Por fim, cita que continua-
mos com uma grande dispari-
dade de renda no Brasil e o
nível de endividamento das
famílias é muito elevado. “O
que pode comprometer o de-
sempenho da economia bra-
sileira”, destaca.

PARA 2024
A economista destaca que

as perspectivas de crescimen-
to para 2024 são menores.
“Há maior receio quanto ao
risco fiscal (gastos governa-
mentais superiores às recei-
tas), o que pode contribuir
para o aumento do endivida-
mento público e distancia-
mento da meta fiscal, e assim
pressionar novamente a taxa
de juros”, esclarece.

Por outro lado, ela avalia
que se a economia se mantiver
estável, considerando que os
preços estão mais controlados,
há expectativa de que a taxa de
juros continue caindo. “Com
isso, a economia tende a ser
impulsionada pela maior pro-
cura por crédito”, considera.
 No contexto regional, Fer-
nanda acredita que o desafio
para diversos municípios é re-
construir suas infraestruturas
e retomar as atividades econô-
micas depois das perdas de
2023. “As eleições municipais
também tendem a influenciar”,
acredita.
 Quanto aos desafios e opor-
tunidades, pondera que “somos
um país com muitas riquezas,
mas precisamos melhorar nos-
sa produtividade e retomar um
crescimento de forma mais
sólida”. Assim, aponta a neces-
sidade de desenvolver políticas
públicas e investimentos consi-
derando que os efeitos climáti-
cos também são fundamentais,
pois estes estarão cada vez
mais presentes. “Além disso, a
taxa de juros precisa reduzir
mais para facilitar a retomada
dos investimentos industriais.
E ainda há a necessidade de
melhorar o nível de renda mé-
dio da população e reduzir as
disparidades sociais”, conclui.

Diversos fatores impactaram nos índices da economia do país e da região

NATALIYA VAITKEVICH / PEXELS

   RETROSPETIVA          
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As minhas previsões sobre a
economia brasileira para 2024

Os índices oficiais de 2023, por óbvio, ainda não
são conhecidos, haja vista que o ano nem encerrou.
Entretanto, já é possível se projetar um provável
comportamento da economia brasileira para 2024.
Trata-se de uma espécie de visão aproximada do que
será realidade.

As minhas previsões são alicerçadas na análise do
histórico dos principais indicadores, acrescida do
meu humilde feeling profssional desse volátil merca-
do. Além disso, inegavelmente, sempre é necessário
considerar certa margem de aposta.

Neste sentido, acredito que os 05 vetores da eco-
nomia que mais afetam a população são a taxa básica
de juros, mais conhecida como Selic; o Produto Inter-
no Bruto (PIB); o desemprego; a inflação; e o câmbio,
especialmente a cotação do Dólar.

Direta ou indiretamente, esses 05 indicadores in-
fluenciam a qualidade de vida dos brasileiros. Afinal,
eles impactam sobremaneira o custo de produção
das empresas, o poder de compra da população, a ca-
pacidade de investimento, o crescimento e o desen-
volvimento do nosso país.

Selic – A taxa básica de juros vem caindo e está
em 11,75% ao ano. Pelos atuais indicadores, revelan-
do razoável controle inflacionário, aposto que o Ban-
co Central siga reduzindo 0,5 ponto percentual nas
duas primeiras reuniões e 0,25 ponto percentual nos
seis demais encontros de 2024, com a Selic fechando
o ano em 9,25%.

PIB – O agronegócio, a partir das super safras de
2023, foi uma das principais molas propulsoras do
crescimento do PIB, devendo ser superior a 2,9%.
Acredito que a tendência para 2024 é não ultrapassar
1,6%. A não ser que outro segmento surpreenda e
puxe o crescimento do nosso Produto Interno Bruto
acima da expectativa. Mas o importante é seguir cres-
cendo.

Desemprego – Cerca de 8,3 milhões de brasilei-
ros (com 14 anos ou mais) estão sem trabalho e nos-
so país fecha 2023 com taxa de desemprego de 7,2%.
A tendência para 2024, pela minha previsão, é chegar
aos 8,7%. Por mais paradoxo que seja, a piora é por
um bom motivo. A economia deu uma melhorada, fo-
ram criadas novas oportunidades e procurarão tra-
balho também os brasileiros que já tinham desistido
e voltarão a disputar esse competitivo mercado.

Inflação – O Brasil deve fechar 2023 com inflação
de 4,46%, acima da meta de 3,25%, mas dentro do
limite estabelecido pelo Conselho Monetário Nacio-
nal, entre 1,75% e 4,75%. Para 2024, a meta do CMN
é de 3%. Minha aposta, entretanto, é que a inflação
não baixe muito dos 4%, haja vista que o Banco Cen-
tral continuará reduzindo a taxa básica de juros, esti-
mulando o consumo. Além disso, o governo federal
gasta mais que arrecada e, assim, terá que aumentar
os impostos e/ou imprimir mais dinheiro para cobrir
as despesas públicas. Tudo isso gera inflação.

Câmbio – O Dólar deve encerrar 2023 por volta
dos R$ 4,90, bem abaixo dos R$ 5,20 do final de 2022.
Minha previsão para 2024 é que a moeda americana
continue com tendência de queda, haja vista justa-
mente a redução da taxa de juros nos Estados Unidos
da América (EUA). Assim, aqueles investidores estão
migrando seus dólares à economia brasileira. Não
por acaso nossa Bolsa de Valores experimentou pon-
tuação recorde no final de 2023. O câmbio, que antes
era mais favorável aos exportadores, agora motivará
maiores importações, especialmente de máquinas e
equipamentos industriais. Ah, minha aposta é que o
Dólar feche 2024 cotado a R$ 4,80.

Por fim, desejo a você um Feliz Ano Novo e que
sua economia seja bem melhor em 2024!

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

   RETROSPETIVA          

Concessões e enchentes
marcaram o ano no Vale

PALOMA GRIESANG

A  infraestrutu-
ra e o desen-
v o l v i m e n t o
regional sem-

pre são pauta primordi-
al nos debates. A área
também impacta dire-
tamente na qualidade
de vida de toda comuni-
dade regional. O presi-
dente do Conselho de
Desenvolvimento do
Vale do Taquari (Code-
vat), Luciano Moresco,
considera que em 2023
a região teve reflexos
de um movimento forte
iniciado ainda no ano
passado na questão das
concessões. “Todo setor
produtivo se posiciona
favorável à concessão,
todos têm clareza que
para ter um avanço de
qualidade, duplicações
e segurança nas rodovi-
as precisamos passar
por um processo de
concessão e pedágios,
mas não nos moldes
que temos visto no Vale
nos últimos anos, pri-
meiramente 15 anos
para a Sulvias, e depois
já 10 anos com a EGR”,
considera.

Entre as novas con-
cessões, ele destaca
que no Vale foi efetiva-
da parte da concessão
da RSC-287, que em 30

anos deve se reverter
em duplicação total do
trecho concedido. “Mas
o trabalho da conces-
são não começou bem,
muita reclamação, hou-
ve audiências públicas,
muitas denúncias no
Ministério Público. Ins-
taladas novas praças,
parece que agora se
ajustou algumas coisas.
Mas ainda há muita re-
clamação principal-
mente do estado básico
de circulação das rodo-
vias”, avalia.

Sobre o Bloco 2 de
concessões, que pega
boa parte do Vale com
as ERS-129, ERS-130 e
RSC-453, ele destaca a
suspensão do edital ain-
da no ano passado. “Ti-
vemos sorte de pegar o
período eleitoral e con-
vencer o governo. Mas
também um movimento
forte das lideranças do
Vale”, opina. Ele lembra
que se era contrário
àquele primeiro modelo
proposto.

A partir disso, o go-
verno prometeu maior
diálogo com a comuni-
dade regional sobre o
tema em 2023, o que
resultou nos novos mo-
delos propostos. “E tam-
bém uma conquista das
lideranças do Vale que é

a questão do Free Flow,
que já começou a operar
nas concessões da Ser-
ra”, lembra.

Apesar da vitória no
pedido pela implantação
do Free Flow, ele critica
a pouca divulgação so-
bre o funcionamento do
sistema. O principal pro-
blema é que o não paga-
mento da taxa de pedá-
gio, que agora é auto-
mática, gera multa.

“Muita gente sem in-
formação, sem conheci-
mento, vai cair na multa,
com 5 pontos na cartei-
ra todas as vezes que
passar pelo pedágio.
Deveria ter divulgação
melhor por parte do Es-
tado”, reforça.

Ela salienta que o fo-
co no debate sobre as
concessões sempre foi e
é criar um modelo que
atenda as necessidades
do Estado, mas também
que respeite as necessi-
dades e demandas dos
moradores do Vale, com
um preço justo.

Moresco salienta
que toda esta questão
da infraestrutura im-
pacta diretamente no
desenvolvimento regi-
onal. “Temos muitos
gargalos que estão ba-
seados nas rodovias”,
pontua.

ANO DIFÍCIL
Na questão do desen-

volvimento regional, Mo-
resco também salienta
todo o impacto gerado pe-
las enchentes, sobretudo
pelas maiores em setem-
bro e novembro. “Viemos
do início do ano com uma
estiagem e perdas na agri-
cultura. Também temos
um problema no Vale que
atrapalha o desenvolvi-
mento econômico que é a
questão da proteína ani-
mal, com crise no setor de
suínos e também de aves,
e crise forte na produção
de leite. Isso causou um
problema sério que foi for-
temente ampliado com as
enchentes”, pondera.

Ele salienta que as
perdas causadas pela en-
chente nos municípios
atingidos levarão décadas
para se recompor. “Foi
um ano extremamente
difícil no setor produtivo,
na geração de renda, que
impacta na geração de
emprego”, reforça.

Por outro lado, apon-
ta indicadores positivos
na economia brasileira
como a queda do desem-
prego, com a bolsa tendo
resultados expressivos e
a baixa do dólar. “A osci-
lação do dólar provoca
movimentos favoráveis
e outros nem tanto para
a economia. Quando con-
seguimos um dólar equi-
librado as empresas
conseguem se planejar
melhor”, explica.

Para 2024, ele acredi-
ta que será preciso força
para enfrentar, ainda, as
consequências do ano di-
fícil que passou. “Tentar
se recuperar aos poucos,
auxiliar as pessoas que
perderam sua casa e seus
empregos. E aí o Estado
precisa atuar, e aí a velha
discussão do estado
mínimo e do estado
máximo precisa ser re-
vista. Precisamos de um
Estado que seja sensível
às necessidades, quando
ele não precisa atuar tan-
to pode ser menos parti-
cipativo dentro da
economia, mas quando
as pessoas e a economia
precisam, a economia
precisa, ele deve dar su-
porte e ser maior. Ter
esse equilíbrio, que não
fique sendo uma discus-
são ideológica, mas que a
gente enfrente e receba
suporte na medida das
necessidades”, conclui.

As enchentes do Rio Taquari causaram o maior
impacto negativo no desenvolvimento regional

CAMILLE LENZ DA SILVA
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A condenação por
agredir a companheira

     A comarca de Senador Guiomard-AC con-
denou um homem que, de forma livre e consci-
ente, prevalecendo-se de relações domésticas e
familiares, ofendeu a integridade física de sua
companheira, provocando lesões que foram
comprovadas e descritas no Exame de Corpo
Delito. Narra a denúncia, oferecida pelo Ministé-
rio Público do Acre (MPAC), que no dia 2 de
abril de 2023, por volta das 2h, na zona rural de
Senador Guiomard, a vítima e o réu estavam em
um churrasco na casa de um vizinho, ocasião
em que o acusado teria demonstrado interesse
em outras mulheres, tendo a vítima pedido que
a respeitasse, e, no retorno para casa, o acusado
soltou a filha que carregava no colo e falou para
vítima, “agora tu vai aprender a me respeitar”.
Em seguida, agrediu a companheira fisicamente,
causando diversas lesões corporais. A pena foi
fixada em um ano de reclusão.

Amiga de idosa queria vínculo
de emprego e acabou condenada

     A Justiça do Trabalho da 2ª Região negou
pedido de vínculo de emprego entre duas mulhe-
res em ação na qual se alegava relação de traba-
lho como cuidadora. Segundo familiares, a autora,
de 75 anos, embora estivesse frequentemente
acompanhando a falecida, morta aos 88 anos, era
apenas uma amiga próxima que foi convidada a
residir com a suposta empregadora, pois antes
vivia em um quarto de pensão. Nos autos, a recla-
mante sustentou que dava banhos, preparava re-
feições, auxiliava no uso de sanitários e
acompanhava a mulher em constantes viagens e
internações. Para tentar demonstrar o vínculo,
juntou comprovantes de depósitos bancários sem
identificação do depositante. Em defesa, a família
da idosa negou as alegações e argumentou que
ela só precisou de cuidados especiais nos últimos
três meses de vida, porém, para isso, contava com
enfermeiras 24 horas por dia. De acordo com a
juíza do processo, fotografias demonstram que
havia relação de amizade, não havia qualquer
comprovante de recebimento de salários, e, pior,
a amiga recebia do INSS o benefício do LOAS, que
garante 01 salário mínimo a quem não possui
renda. A autora foi multada em 2% sobre o valor
da causa por praticar litigância de má-fé e pagará
mais 2% para os réus.

1961elton@gmail.com
Sicoob avalia o ano com positividade
nos resultados e ações realizadas

DA REDAÇÃO

O  ano chega ao fim, e
com ele as avaliações e
também projeções par-
ra o próximo ano. Na

cooperativa de crédito Sicoob São
Miguel, a avaliação, até novembro
de 2023 é de constante cresci-
mento da instituição. Hoje, com
mais de 118 mil cooperados e
uma rede de 55 agências nos
estados de Santa Catarina, Paraná
e Rio Grande do Sul, os resultados
alcançados revelam robustez e
expansão contínua.
 As carteiras apresentam nú-
meros expressivos: a carteira de
crédito, compreendendo recur-
sos próprios, repasses financei-
ros e linhas de crédito do BNDES,
ultrapassou a marca dos R$ 2,7
bilhões.

Os depósitos, provenientes de
aplicações financeiras e poupan-
ça, atingiram R$ 3 bilhões. Os ati-
vos administrados alcançaram a
cifra de R$ 4,8 bilhões. Destaca-se
também a significativa remunera-
ção da cota capital: no encerra-
mento do exercício serão pagos
aproximadamente R$ 12 milhões,
conforme a cooperativa, reforçan-
do o compromisso do Sicoob São
Miguel em valorizar e retribuir os
cooperados.
 Além dos números, a Sicoob
São Miguel ressalta o comprome-
timento com a comunidade e seus
cooperados, que em 2023, enfren-
taram desafios como intempéries
climáticas, demonstrando a capa-
cidade da cooperativa de estar
presente nos momentos difíceis.
Liberações de linhas de crédito
com juro zero para os afetados
por eventos climáticos, trabalho
voluntário em campanhas de ar-
recadação e suporte ágil das equi-
pes de seguro para os associados
impactados foram algumas das
ações solidárias realizadas.

 A instituição também desta-
ca o compromisso com desenvol-
vimento humano e profissional
por meio de investimentos em
treinamentos e formação de lide-
ranças internas. Reuniões fre-
quentes com cooperados e
encontros com delegados forta-
lecem o vínculo e a transparên-
cia na gestão cooperativa.
 Olhando para o futuro, o pre-
sidente Edemar Fronchetti desta-
ca a importância das adaptações
e evoluções realizadas em 2023,
enaltecendo que a cooperativa,
baseada em seu planejamento e
visão estratégica, está preparada
para enfrentar novos desafios e

oportunidades em 2024, com ob-
jetivo de proporcionar a melhor
experiência financeira aos seus
cooperados.
 Por fim, Fronchetti, em no-
me de todos os dirigentes do
Sicoob São Miguel, expressou
profunda gratidão aos coopera-
dos, profissionais, fornecedo-
res, parceiros de negócios e à
comunidade. Destacou que o
sucesso alcançado é resultado
do esforço conjunto e da confi-
ança depositada na cooperativa.
“Desejo um excelente fim de ano
a todos e que 2024 seja um ano
de prosperidade, trabalho e su-
peração”, finaliza.

Cooperativa tem mais de 118 mil cooperados e uma rede de 55
agências nos estados de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul

DIVULGAÇÃO
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Languiru ainda deve cerca de
R$ 9 milhões em rescisões 

CAMILLE LENZ DA SILVA

D urante os oito me-
ses que se passa-
ram após o
anúncio da maior

crise da história da Languiru,
a comunidade regional vê a
cooperativa se desfazendo e
encolhendo as atividades. Em
2022, somando todos os seto-
res, a Languiru faturava R$
230 milhões brutos ao mês.
Hoje, o valor chega na casa de
R$ 40 milhões mensais, uma
redução de R$ 190 milhões
em um ano. “Os segmentos
que nos desfizemos foi para
manter as luzes ligadas. Enxu-
gar culmina na venda de ati-
vos maiores para fazer a roda
girar”, lamenta o presidente
liquidante da cooperativa,
Paulo Roberto Birck.

Ele aponta que o objetivo
não era se desfazer dos super-
mercados, mas foi preciso
para pagar as rescisões traba-
lhistas, que hoje estão na casa
dos R$ 9 milhões devido ao
enxugamento de cerca de

2.700 dos 3.500 colaborado-
res atuantes até outubro de
2022. Com as demissões, a
folha de pagamento foi de R$
7,5 milhões mensais para R$
1,8 milhão, redução de mais
de R$ 5 milhões. “Para fazer
esses desligamentos dos cola-
boradores existe a lei traba-
lhista, que precisa ser
cumprida.”

Birck cita a conversa com
cinco sindicatos que com-
preendem os colaboradores,
na qual acordou-se o paga-
mento da rescisão em até 12
vezes, respeitando que o ex-
funcionário, na parcela, não
ganhasse menos do que rece-
bia de salário. “Ou seja, aque-
le que teve R$ 20 mil de
rescisão e ganhava R$ 2 mil
de salário irá receber 10 par-
celas de R$ 2 mil. Isso evitou
muitos movimentos de cola-
boradores demitidos, porque
estamos pagando regular-
mente”, explica.

Segundo o liquidante, os
meses de outubro, novembro

e dezembro foram os mais
pesados, com cerca de R$ 4
milhões só em rescisões, além
da folha de pagamento. “Em
janeiro de 2024 cairemos pa-
ra R$ 2,7 milhões, em feverei-
ro para R$ 2,5 milhões e a
partir de então, cada mês ha-
verá redução significativa.
Chegaremos a maio e junho
devendo de R$ 50 a 60 mil e
então honraremos todos os
compromissos até julho,
quando encerra o acordo de
um ano”, comenta.

Birck ainda aponta que
os ex-colaboradores e pro-
dutores deverão ser chama-
dos com prioridade assim
que reativados os negócios
por meio de outras empre-
sas, principalmente nos fri-
goríficos. “Foi parte da
exigência das negociações
de venda”, diz.

Questionado sobre a ori-
gem do faturamento atual da
Languiru, Birck explica que
cerca de 50% vem da parceria
com a Lactalis no setor leiteiro.

Dívida deve ser completamente honrada no segundo semestre de 2024

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO

ESTADO      

Mais de 76 mil vagas de
emprego são criadas em 2023

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

O Rio Grande do Sul registrou saldo positivo na
geração de empregos no acumulado do ano de 2023. De
janeiro a novembro, foram abertos 76.457 postos de
trabalho, a partir de 1.335.859 admissões e 1.259.402
demissões. Só em novembro, foram criadas 11.799 vagas
com carteira assinada. O número é resultado de 114.640
admissões e de 102.841 demissões. Os dados são do
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Ca-
ged), divulgados pelo Ministério do Trabalho e Emprego
(MTE) nesta quinta-feira (28/12).

O setor de serviços lidera as contratações, com o saldo
de 6,4 mil postos de trabalho formais no mês. Foram 43.752
admissões e 37.302 demissões, com destaque para infor-
mação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias,
profissionais e administrativas. Em seguida, o melhor
desempenho foi o do comércio. O setor criou 4.838 vagas
em novembro, com 34.217 contratações e 29.379 desliga-
mentos. Já a agropecuária aparece em terceiro lugar no
ranking, a partir de 6.860 admissões e 4.211 demissões,
resultando em um saldo de 2.649 vagas de trabalho com
carteira assinada.

Para o secretário de Trabalho e Desenvolvimento
Profissional, Gilmar Sossella, apesar dos indicadores
positivos, ainda é preciso avançar com as políticas públi-
cas de geração de emprego e renda. “São 331 mil gaúchos
e gaúchas desocupados no Rio Grande do Sul. Prioritaria-
mente para essas pessoas que formulamos e executamos
as nossas ações”, destaca. O secretário adjunto Tiago Cadó
concorda. “A Secretaria de Trabalho tem a missão de
qualificar a população do Estado. Os projetos e programas
já lançados ajudam nesse resultado. Ainda vamos cons-
truir mais”, afirma.

GRUPOS POPULACIONAIS
Em novembro, o saldo ficou positivo para as mulheres,

com a geração de 6.467 postos, e também para os homens,
com 5.330 vagas de trabalho formais criadas. Em relação
ao grau de instrução, o destaque é para o nível médio
completo (7.150). No que se refere à faixa etária, o saldo é
maior entre 18 a 24 anos (5.492).

PEXELS
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Feliz Ano Novo
Que 2024 seja um ano de paz, de muita saúde,

amor. Que os desejos se realizem, que as esperanças
sejam renovadas. São os votos da equipe Agenda 7
Assessoria em Comunicação.

Assembleia
A Assembleia Geral Extraordinária da Cooperati-

va Languiru, realizada dia 21, reuniu 135 pessoas,
das quais 102 associados votantes. Foram tratados
temas como relatório e balanço do procedimento da
liquidação; prestação de contas dos atos praticados
durante o processo de Liquidação Extrajudicial da
Cooperativa; ajustes do Regimento Interno do Con-
selho Fiscal durante o período de liquidação; e rea-
juste do valor da Cédula de Presença do Conselho
Fiscal.

Política
A cidade de Rio Grande, no Sul do Estado, agora

conta com uma lei própria sobre cooperativismo. A
Política Municipal de Cooperativismo tem como ob-
jetivos principais apoiar o cooperativismo por meio
de suporte técnico, financeiro e operacional estabe-
lecendo parcerias para promover o desenvolvimen-
to do sistema na cidade.

Natal
A Cootravipa realizou doação de brinquedos, du-

rante o Natal, para cerca de 900 crianças de comuni-
dades carentes de Porto Alegre e região
Metropolitana. Uma das ações contou com o apoio
da atriz Luana Piovani. As mães também ganharam
semijoias doadas por uma empresa parceira.

Nova agência
Foi inaugurada na quinta-feira a Agência Cresol

Picada Café. Localizada na Rua Vicente Prieto, 3591,
Bairro Joaneta, é a primeira instituição financeira a
se localizar no bairro, principal polo industrial da
cidade. Esta é a 26ª agência de relacionamento da
Cresol Raiz, e a 10ª na região em expansão por parte
da cooperativa.

Vestibular
Estão abertas as inscrições para o Processo Sele-

tivo Complementar 2024 da Faculdade de Tecnolo-
gia do Cooperativismo – ESCOOP, para o Curso
Superior de Tecnologia em Gestão de Cooperativas -
que, em 2023, recebeu o conceito máximo (nota 5)
do MEC. O processo é destinado aos candidatos que
concluíram o ensino médio ou equivalente ou que
têm previsão de conclusão até a data da matrícula
inicial, prevista no item 5 do Edital.

Reconhecimento
O Sicredi foi reconhecido pelo Environmental Fi-

nance Impact Awards 2023, na categoria Lender of
the year, por financiar projetos nacionais ecologica-
mente corretos. A premiação divulgada neste mês
considerou operações entre abril de 2022 e setem-
bro de 2023. O prêmio Environmental Finance Im-
pact Awards é concedido pela revista
britânica Environmental Finance.

colunacoopop@gmail.com
Processo da Coosuval x Languiru
segue sem novas movimentações

LUCAS LEANDRO BRUNE

A s especulações e os
comentários são di-
versos em torno do
processo judicial da

Cooperativa de Suinocultores
dos Vales (Coosuval) contra a
Cooperativa Languiru. Com o
recesso forense na virada de
ano, nada evoluiu e nenhuma
movimentação ocorreu há algu-
mas semanas.

O último andamento foi a
juntada da réplica da Coosuval,
mas não teve despacho ou qual-
quer manifestação do juiz titu-
lar da ação. Da mesma forma,
não houve novos encontros com
a Cooperativa Languiru para
tentar conciliações ou intercoo-
peração visando os negócios
estabelecidos com a JBS.

“O processo deve ter algum
andamento somente em janeiro,

quando o Fórum voltar a funcio-
nar, mesmo que esteja de reces-
so”, projeta a advogada da
Coosuval, Débora Knack. Há a
expectativa de parte da comuni-
dade sobre eventuais impactos
do processo judicial no protoco-
lo de intenções assinado entre o
governo do Estado e a JBS, com
a venda do Frigorífico de Suínos
da Languiru. São pontos que fi-
carão para 2024.

DIVULGAÇÃO

Processo envolve a compra do frigorífico de suínos

APOIO:
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O  diretor-presi-
dente do Gru-
po Passarela,
Alexandre Si-

mioni, atendeu nossa re-
portagem com exclusivi-
dade e antecipa os proje-
tos para Teutônia, como
consequência da expan-
são no Vale do Taquari e
no Rio Grande do Sul. A
proposta é implantar uma
boa loja na terra do coo-
perativismo e do associa-
tivismo. “Entendemos
que fazendo uma loja boa

na cidade, com os preços
e o que vamos oferecer,
todos virão comprar.
Uma loja grande, espaço-
sa, confortável. Tenho
certeza que o povo vai
gostar do que vamos pre-
parar”, disse.

O cronograma de ins-
talação já iniciou com o
projeto de novo leiaute
e encomenda de equipa-
mentos. A previsão é
fazer limpezas, manu-
tenções e pinturas du-
rante o mês de janeiro.
Em fevereiro haverá a

instalação dos equipa-
mentos para inaugurar
a loja até o fim de março
de 2024. “Praticamente,
faremos uma loja nova.
Vamos usar apenas as
prateleiras, que estão
em bom estado. É bas-
tante trabalho, mas a
nossa equipe já aprovei-
tou para planejar tudo”,
sinaliza o presidente.
Inclusive, já houve a
contratação dos primei-
ros colaboradores para
auxiliar neste processo
de reorganização.

O Grupo Passarela já
possui supermercado no
Shopping Lajeado (tam-
bém adquirido da Langui-
ru) e um Centro de Distri-
buição (CD) operando em
Estrela para atender todo
o Rio Grande do Sul. “O
Vale do Taquari é uma
economia muito forte. É
um local privilegiado do
Rio Grande do Sul onde
estamos nos instalando”,
acrescenta Simioni. O Pas-
sarela é a sexta maior rede
supermercadista de Santa
Catarina e a 50ª do país.

ESTADO      

Grupo Passarela apostará em
uma loja bem feita em Teutônia

ENTREVISTA COM ALEXANDRE SIMIONI

Folha Popular – Qual avaliação sobre o mer-
cado de Teutônia para as pretensões do Grupo
Passarela?

Alexandre Simioni – Mesmo sendo cidade de
porte médio, tem economia boa, forte, diversifi-
cada e com distribuição de renda mais homogê-
nea. Isso faz com que o dinheiro circule. É um
mercado promissor, que tem seu público e que
hoje está passando necessidade de ter o abasteci-
mento com o fechamento da loja da Languiru. É
uma oportunidade de atendermos a população.
Enxergamos com bons olhos e a pretensão que
atendamos a necessidade do consumidor, que ele
goste da marca e do trabalho. É uma loja que
permite fazer um trabalho legal, por ser grande,
com bastante estacionamento para fazer várias
ações. Tenho certeza que o povo vai gostar do que
vamos preparar. A localização também favorece,
por ser próximo de onde queremos expandir –
Lajeado, Estrela e toda região.

Folha Popular – Qual o cronograma de im-
plantação e reativação do mercado do Bairro
Languiru?

Simioni – Após a entrega das chaves, já anteci-
pamos com questões que demoram. Vamos trocar
bastante equipamentos, principalmente a parte de
refrigeração, vamos mexer na padaria, trocar todos
balcões frigoríficos para atualizar e modernizar –
são equipamentos com tecnologia maior para
manter o produto em qualidade melhor. Vai ampli-
ar capacidade de estocagem em câmara fria. Vamos
melhorar a infraestrutura.

Já determinamos um novo leiaute da loja. Vai
passar por reforma completa de pintura, revisão,
troca de rede de informática, balanças, iluminação.
Praticamente, faremos uma loja nova. Vamos usar
apenas as prateleiras, que estão em bom estado. É
bastante trabalho, mas a nossa equipe já aprovei-
tou para planejar tudo, entrar em contato com
fornecedores e apresentar a necessidade. Em janei-
ro deveremos tirar os equipamentos, fazer manu-
tenções, limpeza, reformas e começar a pintura,
inclusive com a contratação de alguns colaborado-
res para essa parte de limpeza. Em fevereiro come-
ça a montagem dos novos equipamentos. A nossa
intenção é abrir a loja no fim de março. Até porque
no fim de fevereiro teremos uma grande loja em
Porto Alegre.

Folha Popular – Existe a intenção de adqui-
rir outra unidade para pensar em Atacarejo na
cidade de Teutônia? Há a intenção de adquirir
a unidade da Cooperativa Languiru no Bairro
Canabarro?

Simioni – Não temos a intenção de adquirir
outra loja da Languiru, era esta mesmo, porque tem
estrutura boa para fazer um bom trabalho. As
outras lojas teriam dificuldade na logística, pois
nossa descarga é toda paletizada. Se a gente come-
ça a personalizar, daí tem dificuldade de operar.

A loja do Bairro Languiru será bandeira Passarela,
varejo, mas com muita atratividade, oferta, mix de
produtos, até porque não podemos mudar muito o
que era a Languiru no sentido de oferecer variedade
e tal. Estamos levando o que tem de melhor para
Teutônia. Vamos ter Atacarejo em Lajeado.

Não temos intenção de adquirir no Bairro Cana-
barro. Entendemos que, fazendo uma loja boa na
cidade, com os preços e o que vamos oferecer, todos
virão comprar. Uma loja grande, espaçosa, confortá-
vel. Pretendemos achar um terceiro para operar a
lanchonete e restaurante, quem sabe. Tem as outras
duas lojas. Queremos fazer algo bacana. Pelo tama-
nho da cidade, uma loja só, bem feita é o suficiente.

Folha Popular – Quais são as primeiras
impressões sobre o Vale do Taquari, desde a
instalação no Shopping Lajeado, passando pelo
anúncio do CD em Estrela e a vinda a Teutônia?

Simioni – As impressões são muito boas. O Vale do
Taquari é uma economia muito forte. O Rio Grande do
Sul é grande e tem vários perfis, regiões distintas.
Quando fala em Serra Gaúcha, Vale do Taquari, Vale
do Rio Pardo, são regiões com economia forte, diver-
sificada, distribuída. Então, todos gostariam de estar.
Além do povo, com cultura europeia, com trabalho na
veia, a vontade de empreender, de fazer melhor. É um
local privilegiado do Rio Grande do Sul onde estamos
nos instalando. E estamos muito bem no Shopping
Lajeado, vendendo muito bem. Com o CD operando
em Estrela, é um facilitador que acaba concentrando
o volume de mercadoria num local só, consegue fazer
boas negociações com fornecedor para evitar trans-
porte do outro CD de Santa Catarina, a mercadoria está
mais próxima, consegue promover e acionar muito
mais. Isso dá uma velocidade e uma dinâmica diferente
para o negócio. Com certeza, vai refletir para Teutônia.
Cada vez vamos melhorar mais.

Folha Popular – Como está o CD em Estrela?
A cidade também ganhará mercado ou Ataca-
rejo?

Simioni – O CD já começou a operar e está indo
muito bem. Os fornecedores vão sendo colocados
gradativamente para dentro do CD. É uma evolução
contínua. Com a loja de Teutônia, será um facilita-
dor muito grande, mas vai atender todas as lojas
do Rio Grande do Sul. Pretende fazer a operação
descentralizada e que o RS seja independente de
Santa Catarina.

Estrela é uma cidade muito boa, estamos vendo
áreas, mas ainda não encontramos área grande
para colocar uma loja. Também tem as questões
das inundações para ficar atento. Por enquanto,
não tem nada definido de loja para Estrela. Temos
vontade sim, mas nada definido. Temos outros
desafios para o Estado, com previsão de abrir sete
lojas em 2024 se tudo certo com os alvarás de
construção para iniciar as obras. Tem Porto Alegre,
Canoas, Novo Hamburgo, Venâncio Aires, Teutônia,
Santa Cruz do Sul terá mais um. Tem várias opor-
tunidades para expandir e consolidar a marca no
Rio Grande do Sul.

O Vale do Taquari tem
uma economia muito forte”

ALEXANDRE SIMIONI
DIRETOR-EXECUTIVO DO GRUPO PASSARELA

Grupo Passarela projeta abrir supermercado
em fim de março no prédio do antigo Super
Languiru do Bairro Languiru – Teutônia

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO LINKEDIN
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O s  desafios geram neces-
sidades e oportunidades
de crescimento no setor
primário. A Cooperativa

Agroindustrial São Jacó (Cooperagri)
investe na ampliação da fábrica de
rações, na construção de pavilhão de
estocagem e na implantação de um
Agrocenter com escritório. A obra de
2.570,50 metros quadrados iniciou em
outubro e tem previsão de estar con-
cluída no início do próximo ano, junto
à sede da cooperativa, em Linha São
Jacó – Teutônia.

O novo projeto estava no mapa
estratégico da Cooperagri para ser
executado em 5 anos. As mudanças
de cenário ao longo deste ano
obrigaram a antecipação do plano. A
Cooperagri apresentava média de
crescimento de 25% ao ano, porém
2023 ultrapassou essa barreira, em
função da crise da coirmã
Cooperativa Languiru. “Isto acelerou
a vinda de novos associados e
clientes. Temos muitos querendo
entrar. Apesar de sermos do ramo
de produção, somos diferentes
porque não temos a integração para
sustentar”, explica o presidente
Edson Ricardo Dahmer.

Por consequência, a Cooperagri
cresceu 200% em volume de ração
produzida e o faturamento subiu
70%. “A capacidade de produção da
fábrica estava no limite, o estoque
era prejudicado, a área de loja e o
escritório ficaram limitados”,
salienta o gerente financeiro e
administrativo, Lício Sulzbach.

As novas estruturas atenderão a
demanda projetada por alguns anos.

A nova fábrica de rações será no
modelo vertical e terá capacidade de
30 toneladas por hora. Será
totalmente automatizada para
produzir rações em linha, com
moagem conjunta da matéria-prima.
A fábrica atual, inaugurada em 2019,
tem capacidade de produzir 10

toneladas por hora, e seguirá
operante para atender as rações
com fórmulas personalizadas dos
produtores. Das 40 toneladas hora, a
Cooperagri deve iniciar operando
com a metade, podendo dobrar a
capacidade em um turno de trabalho
e, se necessário, ampliar para um
segundo turno.

O Agrocenter possibilitará à
Cooperagria ampliar o mix de
produtos oferecidos aos associados,
fazer melhor exposição e
desenvolver novas linhas, como
rações para outros animais (cavalos,
codorna, coelho) e inclusive em
embalagens de 5kg. Além disso,
permitirá melhor estocagem. A
previsão é de até seis novos
colaboradores. O escritório permitirá
melhor acomodação da equipe
administrativa, e a atual estrutura
comportará os serviços de balança.

O investimento em toda a
estrutura beira R$ 6,5 milhões, dos
quais R$ 5,8 milhões são financiados
pelo BNDES, via Sicoob, com 2 anos
de carência e pagamento em 10 anos
com taxa de 6% ao ano. Além disso,
a Cooperagri investirá R$ 700 mil de
recursos próprios. A expectativa é
retornar o investimento da fábrica
em até 3 anos. As demais instalações
levarão mais tempo. Já está no radar
ampliar a usina de geração de
energia com placas fotovoltaicas –
atualmente são 608 instaladas –
para absorver o aumento do
consumo.

Atualmente, a Cooperagri possui
associados e clientes no Vale do
Taquari, Vale do Rio Pardo, Região
Metropolitana, Serra e Região das
Hortências. Está firmando um
representante comercial para suprir
espaço local e ampliar. Com
rentabilidade líquida de 5%, a gestão
é feita com segurança e sem
exploração, pois 40% das sobras na
assembleia vão para o fundo de
reserva.

Ração para peixe
Se a Cooperagri planeja ampliar

linha de produtos para outros tipos
de criações, recentemente entrou a
nova linha: ração para peixes em
embalagens de 10kg. A produção
foi terceirizada pela Nutribarrasul
Alimentos Pet Ltda, de Barra do
Ribeiro, empresa especializada no
segmento e com qualidade. “A
marca Cooperagri sempre primou
pela qualidade e isso se espalhou”,

destaca o presidente Edson
Dahmer.

Atualmente, são 280 fórmulas de
ração, muitas delas personalizadas
conforme a necessidade do
produtor. “Dá mais trabalho, porém
fideliza o cliente”, assegura Lício
Sulzbach. A cooperativa também
fornece análise gratuita da silagem e
do leite, para buscar informações
necessárias para produzir ração
adequada e ampliar a produtividade.

Cooperagri investe em nova
fábrica, estocagem e agrocenter

EMPREENDEDORISMO

Números da Cooperagri

Colaboradores atuais: 25

Colaboradores projetados final 2024: 30

Representantes comerciais: 4

Número associados novos 2023: 105

Saídas de associados 2023: 03

Total associados 30/11/2023: 720

Logística: 90% terceirizada

Faturamento previsto 2023: R$ 56 milhões

Crescimento em relação a 2022: 66% em faturamento e 193% em volume

Rentabilidade líquida 2022: 4,8%

Rentabilidade líquida projetada para 2023: 6%

Média produção atual rações: 1.605 toneladas por mês

Capacidade futura de produção com a nova fábrica: 7.000 t/mês

Total ração produzida em 2023 até final de novembro: 5,4 mil toneladas
na Languiru em forma de prestação de serviço.

Capacidade de estocagem de produto acabado atual Cooperagri: 886
metros quadrados

Capacidade prevista para o novo pavilhão: 1.380 metros quadrados

Total geral após construção: 2.266 metros quadrados

LUCAS LEANDRO BRUNE REPRODUÇÃO

LUCAS LEANDRO BRUNE REPRODUÇÃO
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   RETROSPECTIVA          

O tempo
Tempo. Ah, o tempo! Movimento que tudo

rege, até do nada. Escultor – como o vento ou a
água – de cada coisa que foi, é ou que um dia
será.

Condutor invisível de cada um de nós. Cava-
leiro de ouvidos moucos, que segura as rédeas
para o trotar da ansiedade juvenil; e solta o
freio para o tropel da inconformada velhice.

ESPELHO. Impossível ignorá-lo. Está refleti-
do no espelho, quando, a cada olhar, o passado
despede-se do presente. Manifesta-se como
Hermes na corrida enérgica e imprudente de
cada criança. Acautela-se no medo de cada pas-
so da frágil decrepitude.

Não há como segurá-lo. Pois é água a esca-
par entre os dedos; é pó revolto pelos ventos.
Molha, pinica e se esvanece para permanecer
presente, a cavaleiro das transformações.

É poesia, ainda que não possa ser desvelado
por inteiro. Mas pode ser gentil ao revelar-se
em parte, mesmo que limitado pela imprecisão
do poeta. É Tempo ainda assim:

“Há um tempo / Que o tempo / Traz.
Doce tempo, / Que se compraz / Em amor

e paz.
 Há outro tempo, / Voando num zás! / Sem

olhar para trás.
Tempo fugaz, / Adversativo mas. / Nunca

mais!”
VERBO. Projeta-se como verbo na palavra

dita, mas não se desfaz em inação na palavra
omitida. É princípio de ação e reação, em sua
série ininterrupta e eterna de instantes.

Companheiro onipresente inseparável, ra-
biscou-me rugas no rosto, tingiu-me os cabelos
de branco e segurou-me a tropelia. Ensinou-me
tolerância, cobriu-me com compreensão e
brindou-me com temperança.

Como se pouco tivesse feito, avivou-me o
olhar para a riqueza do essencial, alertou-me
para a inutilidade do supérfluo e insistiu para
eu fazer a vida valer a pena.

Procuro ouvi-lo.
LUGAR. Preservo amigos com carinho,

construo relações para serem duradouras e
respeito o espaço de cada um. Valorizo, e mui-
to, o lugar que o tempo me auxiliou a escolher
para viver.

Curto cada sorriso, o conforto da brisa e,
pensando bem, até o calor de Lajeado.

Vivo sem pressa, dia após dia e sem perder
o tempo.

Feliz 2024!

gilberto@agea.com.br

Setor experimentou diferentes momentos
GRASIELI NABINGER

R esiliência. Talvez esse seja o termo que
melhor caracteriza o ano do turismo regi-
onal. Se no início de 2023 o setor viveu
uma retomada pós-pandemia, no segundo

semestre foi impactado pelo clima e experimentou
uma nova paralisação. Alguns empreendimentos
viram a correnteza carregar bens. Outros, indireta-
mente afetados, perceberam queda na movimenta-
ção do setor. Foi necessária reconstrução.
Reestruturação. Um novo impulso para manter o
turismo rural em evidência e levar o Vale do Taqua-
ri ao trade turístico nacional.

A retomada da Rota Germânica de Teutônia –
relançada em outubro – reúne estes propósitos.
Formada por 17 pontos turísticos, convida os visi-
tantes a conhecer a cultura local em passeios que
percorrem as áreas urbana e rural. A gastronomia,
também em evidência, conta a história da coloniza-
ção, ilustrada por antigas construções e celebrada
com bebidas artesanais. Ao encontro disso, Westfá-
lia inaugurou a Vila Temática Dossland – espaço que
evidencia a tradição na produção de biscoitos.

O período também foi marcado pela união de
propósitos de empreendedores do G7 – grupo for-
mado pelos municípios de Teutônia, Westfália, Coli-
nas, Imigrante, Poço das Antas, Paverama e Fazenda
Vilanova - no Projeto Acelera Turismo, do Sebrae.

“Entramos no grupo para nos reinventar”, co-
menta Andreia Stamm Erthal, uma das proprietá-
rias da Pizzaria Refúgio, diretamente afetada pela
cheia do Rio Taquari em Colinas. Lourdes Scharb,
da Agroindústria da Lourdes, de Colinas, encontrou
no grupo uma forma de encorajamento aos desafios,
como comenta: “às vezes ficamos meio balançados,
querendo desistir. Esse projeto motiva, incentiva a
seguir em frente.”

E cria uma rede de apoio, como sugere Guilher-
me Altmann, proprietário da Cervejaria Guilis, de
Linha Harmonia, Teutônia. “Somos clientes uns dos
outros e também indicamos os empreendimentos
quando pessoas nos perguntam quais as outras
opções de turismo da região”, disse o teutoniense.
“Temos que vender nosso peixe juntos, daí a coisa
vai pra frente”, confirma Lourdes.

Em meio à reestruturação, o programa propor-
cionou ao grupo uma experiência semelhante àque-
la que seus empreendimentos proporcionam aos
turistas. Representantes de 11 empresas viajaram
rumo ao Rio de Janeiro para vivenciar, na prática,
propostas que poderão incrementar seus negócios.
Para tanto, investimentos são necessários e eviden-
ciam um desafio aos empresários. “Pessoal quer
investir, mas as taxas de juros não são atrativas.
Falta recurso, por isso o turismo vai engatinhando.
Com investimentos, o crescimento seria mais rápi-
do”, comenta Altmann.

“Se fala muito de investir em turismo, mas não
se colabora com abatimento de impostos ou taxas
de juros melhores”, complementa Andreia Stamm
Erthal. Edgar Momberger, proprietário do Morro
Thomas, de Colinas, contribui: “já cheguei à con-
clusão de que precisamos nos virar sozinhos”.
Para Lourdes, “temos que lutar com as próprias
armas. Se for esperar, até consegue, mas é muita
burocracia”.

 GRASIELI NABINGER

Engenho Quatro Ventos é um dos empreendimentos que faz parte da nova Rota Germânica. O espaço, que
iniciou suas atividades em 2002, oferece degustações de comidas e bebidas típicas numa experiência de
imersão na cultura alemã, que inclui trilha sonora e trajes típicos. Integrante da antiga Rota Germânica,
o empreendimento percebeu decréscimo na visitação de grupos no período em que a rota esteve
desativada. Com a retomada, projetam aumento no movimento turístico divulgado pelo novo roteiro, e
incremento ao turismo do Vale do Taquari

A afirmação de Lourdes – “temos que vender
nosso peixe juntos” – vai ao encontro do planeja-
mento para 2024 da Associação dos Municípios de
Turismo da Região dos Vales (Amturvales). A pro-
posta é segmentar o Vale em microrregiões e esti-
mular potencialidades específicas, segundo Charles
Rossner, presidente da entidade. “Desenvolvemos
um projeto piloto com a Rota da Erva Mate, que
inclui sete municípios. Lançamos no começo do ano
e deu muito certo”, compartilha.

O objetivo é destacar cada um dos destinos com
apelos específicos, destinando a oferta aos clientes
que buscam aquele tipo de destino. “Entendemos que
hoje é importante criarmos uma identidade para cada
uma dessas microrregiões. Encantado, por exemplo,
está se consolidando como turismo de fé, de experiên-
cia”, menciona. Segmentação que deve atrair o públi-
co para locais específicos que serão porta de entrada
para o produto maior – o Vale.  “Porque o turismo não
se faz só de um ou dois empreendimentos. É uma
cadeia produtiva que dá sustentação às operações
turísticas”, explica Rossner.

POTENCIAIS EM EVIDÊNCIA

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

QUEM ANUNCIA
SE DESTACA
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O último programa Mais
Elas deste ano recebe como
convidada a mastercoach Ga-
briela Jacinto. Muito além da
profissional, mentora de car-
reira e empresas, vamos saber
mais sobre a trajetória de vida
desta mulher, que compartilha
seus desafios, experiências e
aprendizados.

Acompanhe sábado (30/12) a
partir das 13h30 pela sintonia
96.9 FM, no site www.popu-
lar.fm.br, aplicativo ou pela trans-
missão on-line no YouTube e
Facebook do Grupo Popular.

Com a parceria das psicólo-
gas Fernanda Schuster e Zeloá
Baumer, da médica pneumolo-
gista dra. Bárbara Fontes Mace-
do, de Delícias da Rose Doces e

Salgados, Cristal Joias e Ótica,
Fruteira Bakibom, Onbozz
Marketing Incomum, Solar Bavi-
era Eventos, Florinda Semijoias,
Dra. Maria Claudia Piccoli – ci-
rurgiã plástica, de Lypedepyl -
Depilação Avançada a Laser,
Terramar Viagens, Marcauten
Propriedade Intelectual, Farmá-
cia Canabarrense e 3f1b Móveis
Estratégicos.

ARQUIVO PESSOAL

Gabriela Jacinto Fell

Verão
De sol, mormaço e calorão.
Na estação quente do ano,
árvores silenciosas, folhas murchas.
Tento recompor a harmonia
no mormaço de 40º à sombra,
na pele a chama é veloz,
em espectro de raios,
com comprimento de onda variável.
Torno ácida a poesia
para imprimir na dura pedra
o informe de nossos dias.

Retrospectiva ou tendências?
Com a chegada do fim de ano, somos natu-

ralmente levados a um momento de reflexão,
impulsionados pela tradição das retrospecti-
vas e previsões. Plataformas como o Spotify
nos convidam a revisitar nossas escolhas
musicais ao longo do ano, despertando uma
onda de nostalgia ao relembrar os gêneros e
artistas que marcaram nossos dias. Por outro
lado, empresas de diversos setores lançam
suas previsões, apontando tendências para o
ano seguinte. Elas tentam antecipar o que
permanecerá relevante e o que surgirá como
novidade em 2024, baseando-se nas transfor-
mações observadas em 2023.

Esta dualidade entre olhar para trás e
vislumbrar o futuro suscita uma questão inte-
ressante: qual abordagem é mais valiosa? Em
minha opinião, a retrospectiva é essencial.
Avaliar o passado nos oferece uma base sólida
para entender nossas ações, escolhas e impac-
tos. Ela nos permite medir nossos sucessos e
aprender com os erros, fornecendo uma pers-
pectiva clara para mudanças futuras.

Já as previsões para o futuro, embora em-
polgantes, são como mapas de territórios
desconhecidos. Elas nos guiam, sugerem pos-
sibilidades, mas dependem de nossa capacida-
de de adaptação e inovação. Como um velho
ditado sugere: “Quem não sabe para onde vai,
qualquer lugar serve”. As tendências apontam
direções, mas cabe a nós escolher o caminho.

À medida que planejamos o novo ano, é
vital valorizar nossas conquistas, reconhecen-
do os esforços e as alegrias que tivemos.
Contudo, não devemos esquecer de olhar
adiante, usando as previsões como um tram-
polim para novas possibilidades. Para aqueles
que acreditam no poder do universo e na força
da imaginação, lembrem-se: somos arquitetos
de nosso destino. Imaginar um futuro promis-
sor é o primeiro passo para construí-lo.

Feliz 2024 a todos! Que seja um ano de
realizações, descobertas e, acima de tudo, de
crescimento pessoal e coletivo.

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

TEUTÔNIA E ESTRELA      

Comunidade de Linha Wink
encena nascimento de Cristo

Encenação natalina contou com atores da comunidade

LUCAS LEANDRO BRUNE

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  Comunidade Luterana
São Lucas realizou a
celebração natalina na
noite de 22 de dezem-

bro, no Centro Comunitário de
Linha Wink Baixa – limite de
Teutônia e Estrela. Pelo terceiro
ano consecutivo, o pastor Ade-

mar Giese, a esposa e a filha en-
saiaram com voluntários da co-
munidade para encenar o nasci-
mento de Jesus Cristo.

Adultos, idosos, jovens e cri-
anças participaram com música,
teatro e dança para repassar
ensinamentos como humildade,
esperança, solidariedade, amor

e paz. E um casal com filho re-
cém nascido cumpriu o papel de
Maria, José e Jesus no cenário.

Depois das mensagens e re-
flexões, o Papai Noel alegrou as
crianças com presentes “enco-
mendados pelos pais” e a comu-
nidade se reuniu para confra-
ternizar.
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Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

ESTRELA
QUE TIME É ESTE

Entramos no “Túnel”
de número 870, aperta-
mos o botão retrocesso
para voltarmos ao ano
de 2001 e relembrar-
mos um pouco do "Ju-
ventude de Colinas cam-
peão da Taça da Amiza-
de de 2001". A final foi
disputada diante do ti-
me do Santana, na se-

quência de três jogos
com os seguintes resul-
tados: Juventude 7 x 2,
empate em 1 a 1 e 2 a 2.

O Juventude do téc-
nico Daniel Nietied for-
mava o time com Uti,
Luis, Rodrigo, Vitor e
Valmor; Goiano, Arcelo
Prediger (Rastro), Klé-
ber ( Gabriel) e Zóinho,

Ieié e Mário (Edson).
Veja na foto de 2001, o
capitão Vitor Wietholter
recebendo o troféu de
campeão da Taça da
Amizade daquele ano.
Direto do Túnel do Tem-
po, há 22 anos. Fique de
olho, um dia pode ser a
sua foto a surgir aqui no
Túnel.

   Juventude de Colinas campeão

Os comentários
Sobre a matéria da Sem Pulo com foto do Benhur
Rech e o título da estadual de futebol de campo,
conquistado pelo time Máster de Fazenda Vilanova:
1) Que categoria. Meus parabéns meu irmão por es-
ta grande conquista. Forte abraço! (Agnaldo Reis –
Uruguaiana/RS).
2) Meu parabéns a toda equipe por esta grande con-
quista. Abraço. (Paulo Lemes Ribeiro – Teutô-
nia/RS).
3) Valeu Rudimar. Fico muito grato pela publicação
da matéria. Aproveito para te parabenizar pelo teu
trabalho. Que continue esta missão de valorizar o
esporte e os atletas de nossa região. Um abraço.
(Benhur Rech – Teutônia/RS).
4) Parabéns Benhur por mais uma conquista, e mui-
tas outras ainda virão, porque tu tens talento e ca-
pacidade para ser bem-sucedido. Abraço. (Luci
Dalpian Dal Toé – Cachoeirinha/RS).
5) Parabéns meu amigo você é um campeão estadu-
al de futebol de campo. (Ederson da Rocha - Teutô-
nia/RS).

Em cima de sua
fama

Nesta semana destaca-
mos um desportista e ex-
atleta que acompanha os
bastidores do noticiário
esportivo, especialmente
as relacionadas com seu
time do coração, o Grêmio
Porto-Alegrense.

Como bom goleiro
sempre procurava acom-
panhar a trajetória de
grandes goleiros que pas-
saram pelo futebol. No
amador, por muitos anos,
se destacou debaixo das
traves, sempre com bom
posicionamento, que lhe

permitia efetuar grandes
defesas. Veja na foto o ex-
goleiro Edson Tirp, o esta-
bulado, ao lado do ex-
goleiro gremista, o multi-
campeão Mazzaroppi.

História do esporte:
Futebol estilo Guardiola

O técnico Pep Guardiola, atualmente na
equipe do Manchester City,, tem em sua car-
reira a conquista de 37 títulos como treinador.
No Barcelona, onde iniciou sua trajetória, fi-
cou por seis temporadas, depois no Bayer de
Munique durante três temporadas, e, para
completar, está na sétima temporada no Man-
chester City.

É o único técnico com quatro títulos da Liga
dos Campeões, foram duas com o Barcelona,
uma com Bayer e recentemente uma com o
City. O seu estilo de armar as equipes tem um
pouco dos principais modelos de jogos ao lon-
go da história do futebol. Começando com o
time dos Santos na década de 1960, passando
pelo carrossel do time da Holanda de Juan
Cruif na Copa de 1974, com o estilo aguerrido
dos argentinos do técnico Marcelo Bielsa, en-
tre outros. É defensor do futebol bem jogado,
e de posse de bola, da tal da compactação, e
sem um atacante de referência na área. Costu-
ma armar os seus times no 4-3-3 ou 4-1-4-1.

Sem pulo
1) O atleta Nenê, de 42 anos, renovou seu con-
trato com o Juventude de Caxias para disputar o
Brasileirão de 2024.
2) O jovem atacante Vitor Roque, ex-Atlético Pa-
ranaense, foi contratado pelo Barcelona por 40
milhões de Euros, cerca de R$ 215 milhões.
3) Atacante Soteldo e volante Dódi, ex Santos,
estão acertados para 2024 com tricolor Gaúcho.
4) Meia atacante Roger Werkhausen, de Westfá-
lia, acertado para disputar a divisão de Acesso
com o Lajeadense em 2024.
5) Nesta última edição do ano, aproveito para
agradecer a todos que de uma forma ou outra
nos acompanharam durante este ano de 2023.
Também desejar a todos leitores da coluna Sem
Pulo que o "papai do Céu" possa continuar nos
iluminando em nossa caminhada no ano que es-
tá chegando. Que tenhamos sempre a esperança
de manter as nossas conquistas, e que possa-
mos almejar momentos especiais neste novo
ano que se inicia. Feliz 2024.

ARQUIVO PESSOAL
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Finotrato 1987

O PREFEITO MUNICIPAL DE TEUTÔNIA,
no uso de suas atribuições legais torna públi-
co para o conhecimento dos interessados
que, no dia e local abaixo relacionado, reali-
zar-se-á Audiência Pública, para tratar sobre
a pavimentação de rua do Município de
Teutônia no dia 03/01/2024, às 19h, na Rua
Antônio Tertulino da Rosa, nº 647, Bairro
Canabarro, Teutônia/RS, na residência de
Valdir de Ávila, para tratar sobre a pavimen-
tação da Rua.

Antônio Tertulino da Rosa, Bairro Canabar-
ro, Teutônia/RS. Em caso de mau tempo as
reuniões serão adiadas para 07 (sete) dias
posteriores da data agendada, permanecendo
o mesmo local e horário.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE TEUTÔNIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 154/2023

Teutônia, 28 de dezembro de 2023.
CELSO ALOÍSIO FORNECK

Prefeito Municipal

RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol, ou qualquer
outro esporte, tem nos seus arquivos fotos de
times que levantaram títulos, ou que simples-
mente participaram de competições, ou de par-
tidas amistosas. Na foto de número 123 da série,
destacamos o time do Finotrato que marcou
época, e ficou campeão de futsal na Soges de
Estrela em 1987.

Em pé: Cupim Borges, Teco Weber, Noé
Souza, Jajá Wagner (+), Zé Nehzma (+), Dilvan
Couto, Vanio Fauth, Formiga, Senão, Edu Borges
(+), Beto Reckziegel, Chico Hart, Feio Gorgen,
Beto Schneider e Sérgio Mânica.

AQRUIVO FP

ARQUIVO FP
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   RETROSPETIVA          

Entidades superam desafios e colhem frutos

CARLA BECKMANN

O  ano de 2023 foi marcado por superações
no esporte. No futebol amador, uma das
maiores competições do Rio Grande do
Sul – Regional da Aslivata – conheceu

novos campeões após 3 anos. No futsal, entidades
como Teutônia Futsal e Alaf se mantiveram ativas
em competições. Para Juventus e Ivo10 de Teutônia
e CEAT/Bira de Lajeado, o ano foi marcado por
transformações de metodologias e destaques em
competições disputadas.

Confira abaixo uma reportagem especial de fim
de ano com líderes de diferentes entidades e moda-
lidades regionais que avaliaram o ano de 2023, suas
conquistas e desafios, além de perspectivas para o
novo ano.

“DECISÕES COLETIVAS
EM PROL DO FUTEBOL”

O presidente da Associação de Ligas do Vale do
Taquari (Aslivata), Vianei Batisa Hammes, encerra
o ano com o sentimento de dever cumprido.

“Diretoria coesa, sensata e convicta nas suas
decisões. Reuniões democráticas com dirigentes de
clubes participativos e com decisões coletivas em
prol do futebol regional”, avalia.

Hammes cita diversas conquistas, como a refor-
mulação do site; inovação no sistema de inscrição
dos atletas; aprovação de dirigentes do novo forma-
to de disputa da Série A; bônus disciplina a partir
dos play-offs; clube de melhor campanha ter direito
do mando de campo dos jogos de volta a partir dos
play-offs; cobrança de pênaltis em caso de igualda-
de em pontos a partir dos play-offs; realizar os jogos
finais em campo neutro; reconquistar a confiança
e credibilidade junto aos patrocinadores Certel e
Sicredi, meios de comunicação e opinião pública.

No que refere às dificuldades, Hammes fala sobre
a instalação da sede da Aslivata em novo endereço e

espaço físico; reorganizar uma nova Junta de Justiça
Desportiva; promover os julgamentos dos recursos
pendentes; determinar o desfecho ao Regional de
2022; as chuvas constantes e enchentes do mês de
setembro; realização de uma rodada com muita
chuva; confirmação da rodada da fase semifinal;
jogos de ida da Série A com a enchente que atingiu
novamente o Vale do Taquari; combater atos de
racismo junto com os dirigentes dos clubes.
 Para o próximo ano, o presidente levanta diver-
sos planejamentos a serem executados, como pro-
mover alterações no estatuto da Aslivata para
viabilizar projetos esportivos; associar os clubes
disputantes do Regional com direito a voto nas
futuras eleições da entidade; adequações para as
ligas municipais que optarem em fazer o registro dos
atletas no mesmo formato do Regional 2023; aper-
feiçoar as competições realizadas em 2023; promo-
ver competições de categorias de base e categoria
Feminino.

Regional da Aslivata conheceu novos campeões após 3 anos

CARLA BECKMANN

“ANO DE MUITAS ATIVIDADES”
O presidente da Teutônia Futsal, Valdair Kliks,

diz que foi um ano de muitas atividades para a
entidade.

“A Teutônia Futsal manteve as atividades de
núcleo social gratuito para mais de 400 crianças,
em diferentes ginásios do município. Ao mesmo
tempo, participou de competições regionais e esta-
duais com as categorias de base, do Sub-9 ao Sub-
17. Além disso, participou da Taça Farroupilha
Feminino”, destaca.

A maior conquista foi a evolução das categori-
as de base. Algumas disputaram competições
regionais e foram campeãs. Outras chegaram em
fases decisivas.

“O maior desafio sempre é buscar os recursos
financeiros necessários para manter todas as ativi-
dades. Mas ao longo do ano, a entidade conseguiu a

aprovação e captação por meio de projetos de lei de
incentivo, além do recurso da Prefeitura de Teutônia
e dos patrocinadores diretos”, explica Kliks.

O objetivo para 2024 será manter as atividades
dos núcleos sociais, participar de competições nas
categorias de base e preparar o retorno da equipe
adulta ao cenário do futsal regional e estadual.

“DESAFIOS A SEREM SUPERADOS”
Outra entidade é a Associação Lajeado de Futsal

(Alaf). O presidente Alexandre Heisler avalia 2023
como um ano de desafios.

“Considero o Gauchão Série A o mais competitivo
da história. Todas as equipes com muito investi-
mento e boas estruturas de treinos. Dentro de
quadra não atingimos nossos objetivos, mas como
entidade aumentamos o número de sócios e de
torcedores nos ginásios”, avalia.

A maior conquista para a Alaf foi manter a
situação financeira estável e administrável, todos
os compromissos em dia, aumento da categoria de
base e público no ginásio.

“Enfrentar potências do futsal gaúcho e nacional,
tendo pouco recurso, pouca estrutura para treinos,
dificuldades para reunir o grupo e para aperfeiçoar
treinamentos”.

Heisler diz que a diretoria trabalha desde outu-
bro em busca de profissionalização de algumas
áreas da Alaf como, por exemplo, comunicação,
marketing e supervisão.

“Estamos em busca de melhorias na estrutura
de treinos, com mais horários disponíveis e espa-
ços para enfrentarmos clubes que têm ginásios
disponíveis para isso. Expectativa é jogar a partir
de março a Taça Farroupilha, disputar o título e
devolver para a sociedade o que a Alaf tem recebi-
do de apoio. Na sequência, a partir de junho,
disputar a Série B em condições de buscar o acesso
novamente”, finaliza.
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REGIÃO      

Copinhas movimentam milhares de atletas em janeiro
CARLA BECKMANN

O ano de 2024 recém vai começar e os
atletas da região já se preparam para as
competições do primeiro semestre. Dos
dias 6 a 11 de janeiro acontece a 8ª Copa
Taquari. Até o momento, já são 26 clubes
inscritos de diversos estados do país.
Cerca de 1.200 atletas e 180 dirigentes
estarão envolvidos na competição, que
terá disputas das categorias Sub-14, Sub-
15, Sub-16 e Sub-18.

Seguindo o calendário, dos dias 12 a 16
de janeiro acontece a 2ª Copa Colinas Fut8,
com 480 atletas e 36 dirigentes. O torneio
é disputado em formato e campo reduzidos
– sete jogadores de linha e mais um goleiro.
São 12 clubes do estado inscritos. Serão
disputados títulos das categorias Sub-11,
Sub-12 e Sub-13.

E para encerrar o calendário de compe-
tições de base em janeiro, dos dias 18 a 23
acontece a 17ª Copa Teutônia. Este é o
torneio mais antigo e duradouro da Plane-
ta Bola Eventos Esportivos e também do
país. Com 28 clubes inscritos até o momen-
to, estarão envolvidos cerca de 1.500 atle-
tas e 300 dirigentes. As categorias a serem
disputadas são Sub-12, Sub-13, Sub-14,
Sub-15 e Sub-16. Serão sete campos e
diversas escolas de Teutônia contempla-
das para receber os jogos e alojar os atle-
tas de fora. Copa Teutônia chega na 17ª edição em 2024

PALOMA GRIESANG / ARQUIVO FP

“SE MANTER COMO
REFERÊNCIA NO TRABALHO”

Outra entidade formadora de atletas e cidadãos
é a Juventus. Gustavo Fell, técnico e coordenador,
diz que 2023 foi maravilhoso para a entidade.

“Todas as nossas categorias obtiveram destaque
nas competições que participaram, onde demons-
traram evolução física, técnica e tática, com a trans-
ferência do treino para o jogo propriamente dito.
Foi um ano de grandes desafios e obstáculos, mas
a qualidade da equipe técnica prevaleceu”, avalia.

Uma das conquistas para a entidade é se manter
como referência no trabalho com categorias de base
no Sul do Brasil. Com o trabalho da coordenação,
comissão técnica e diretoria, foi possível aprimorar
processos e aplicar novas metodologias a fim de
proporcionar o melhor trabalho a ser desenvolvido
com os atletas, desde o Sub-5 até o Sub-15. Falando
em conquistas dentro do campo, a Juventus teve
diversos títulos, sendo o principal o Gauchão Sub-
15 da Noligafi Elite.
 “O desafio creio que é sempre ser melhor que
ontem. A busca pelo conhecimento é constante, o
mercado é muito dinâmico e a evolução se faz
necessária. Contamos com uma equipe voltada para
cada área de atuação dentro da instituição, onde
todos desempenham o trabalho com excelência,
fazendo com que a engrenagem funcione em har-
monia”, ressalta.

Está no planejamento da Juventus, já para janei-
ro, disputar as competições de verão nas cidades
de Colinas, Teutônia e Maravilha/SC.

“Estamos desenvolvendo um projeto de participa-
ção de alguns de nossos atletas em parceria para
competições pelo Mercosul, começando pela Uruguay
Cup. Após as competições de verão, estão no calendário
as tradicionais competições que participamos durante
o ano. Teremos também algumas novidades durante

2024. A perspectiva é a evolução da instituição, pois
em julho serão 30 anos dedicados à formação de
cidadãos, contribuindo no desenvolvimento sistemáti-
co de valores e princípios relacionados ao campo da
cultura esportiva, saúde preventiva, hábitos de higiene,
disciplina e promoção da qualidade de vida”, conclui.

“MELHOR ANO PARA O VOLEIBOL”
Dentro da Juventus, além do futebol, a entidade

também trabalha com a modalidade voleibol que,
em 2023, colheu diversos frutos.

Pablo Dias Martin, técnico e coordenador, avalia
que este ano foi o melhor para o voleibol teutoniense.

“As maiores conquistas foram os dois títulos da
categoria Mirim nas Copas da FGV, e também o 3º
lugar no Estadual, além de estarmos entre os me-
lhores da Taça Paraná de Voleibol”, destaca. Martin
ainda revela que outro desafio neste ano foi montar
quase do zero a categoria Infantil.

“Pensamos em expandir para mais alguma cida-
de próxima e, se possível, ter equipes disputando
lugares mais altos em todas as categorias, sempre
com um passinho de cada vez. Também pretende-
mos ir uma vez mais à Argentina em 2024”, finaliza.

“NOVA METODOLOGIA”
Outra entidade formadora de atletas é a Ivo10

Brazil. O gerente Rodrigo Santos comenta que o ano
foi de reformulações em diversas áreas.

“Nossos atletas responderem bem à nova metodo-
logia e chegamos em todas as competições disputando
nas cabeças, com grandes clubes do Estado, sendo que
jogamos as competições com um ano a menos, o que
foi também um desafio, mas que deu certo”, revela.

Para 2024, a Ivo10 trabalhará ajustando deta-
lhes durante o ano.

“Foi muito corrido neste ano. Em 2024, teremos
uma equipe com 90% dos atletas. Será mais fácil do
que 2023”, ressalta.

“REVIRAVOLTAS”
O voleibol em Lajeado também é forte e formador

de atletas. O profissional do CEAT/Bira, Rodrigo
Rother, avalia que foi um ano de inúmeras reviravol-
tas e marcou o início de um novo ciclo profissional.

“Assumi as equipes de voleibol feminino do
CEAT/Bira no segundo semestre e conseguimos
trabalhar muito em estruturar o vôlei para fazer um
ano de sucesso em 2024”, aponta.

A entidade conquistou o Campeonato Estudantil
do Rio Grande do Sul (CERGS) na categoria 12 a 14
anos e medalha de bronze no Campeonato Estadual
Adulto Feminino.

De forma coletiva, o CEAT/Bira foi campeão geral
da Olimpíada Nacional da Rede Sinodal de Ensino
“ONASE”. O título foi inédito na história do CEAT.

“Nossos planos foram muito dificultados pela
ocorrência das enchentes na região. Fomos muito
atingidos em termos estruturais e de desenvolvimen-
to de nossas atletas. O mês de setembro praticamente
foi apagado do calendário, sendo repetido logo em
seguida com uma segunda cheia em novembro. Nada
se compara à perda de vidas, como ocorreu em nossa
região, mas perdemos muito do que havíamos plan-
tado desde junho. Perdemos energia, tempo e inves-
timentos que não se recuperam mais”, detalha.

Rother diz que será um ano de seguir reestrutu-
rando e começar a colher alguns frutos de 2023.

“Aumentamos o número de atletas nas equipes
de competição, melhoramos a estrutura de trabalho
e a metodologia de treinamento das equipes, elabo-
ramos um calendário de competições mais qualifi-
cado e investimos na melhora da nossa comissão
técnica. Temos mais uma ou duas novidades impor-
tantes que ainda não podemos divulgar, mas espe-
ramos que auxiliem a colocar o CEAT no papel de
protagonista na formação de atletas de voleibol no
cenário nacional”, conclui.




